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Historia e Critica 
Não é destituido de interesse o estudo da evolução (para 

usar o termo da moda) que entre nós tem soffrido à no- 
ção do parallelismo de linhas ferreas. 

Quando. se procurou iniciar à construção de caminhos 
de. forro, depois de um longo período. de luctas políticas 
que deixaram combalidas às finanças, mal se podia pen- 
sar na construcção directa pelo Estado. 

Onde iria este buscar os capilaes precisos parva à obra 
inadiavel da ligação de Lisboa com o Porto e à fronteira, 
e para se traçarem através do Alemtejo os primeiros linea- 
mentos do sistema cireulatório das suas produções? 

Recorreu-se, pois, ao sistema «das concessões, não à 

ingleza, não caracterizadas pela posse plena e perpelua 

das linhas, mas ao regimen continental, que incorpora os 

caminhos de: ferro no dominio publico, inalienavel e im- 
prescríptivel, equivalendo à concessão por tempo limitado 
à uma empreitada de construção paga com o diveito de 
exploração durante certo período, independentemente de 
outros subsídios ou auxilios que o Estado julene neces- 
sario conceder. 

Não falando na tentativa malograda da Companhia das 
Obras Publicas de Portugal, começou-se pela concessão da 
linha de Leste à Hardy WHislop com garantia de juro. Se- 
gue=se o contrato Morton Petó com subvenção. kilometrica 
e, depois de varias peripecias, constituiu-se a Companhia 
Real. 

surgiu desde logo à apreensão de que à possível con- 
corrência de linhas entre os mesmos centros prejudicasse 
qualquer intelativa. : 

Surgiu pois a garantia do perallelisnmo. Assim, no pro- 

grama de 6 de maio de 1852 para o concurso do cami- 

nho de ferro de Lisboa à fronteira de Espanha encontra-se 
Oaris SS: 

«O governo não poderá conceder nenhuma linha, paral- 
lela de Lisboa à Ironteira, salvo se fór a distancia que ex- 
ceda 10 leguas melricas ». ; 

Para limitar o aleance d'esta elausula 0 &overno reser- 
VU VA-se expressamente o direito de fazer novas concessões 
de quaesquer eaminhos de férro, que venham a entron- 
car naquella linha. 

No. caderno. de encargos do concurso das linhas de Ven- 
das Novas a Evora e Beja, de 8 de agosto de 18539, não 
aparece a elausula do parallelismo. 

No contrato: de 14 de setembro de 1859 com D. José 
de Salamanca para a concessão das linhas de Norte e Leste, 
figura, sob o n.º 34º à clausula de quê «o governo não 
poderá conceder durante o praso da concessão linha alegu- 
ma parallela às que fazem objecto do contrato, excepto 
quando à distancia entre essa linha e esta fôr superior. a 
10) kilomelros ». 

No artigo 35.º OQ governo «reserva-se muito posiliva- 
mente o direito de fazer novas concessões de quaesquer 
caminhos de ferro que venham. entróncar com as linhas 
de Lisboa ao Porto e à fronteira, ou que, parlindo de 
quaesquer destes pontos, sigam direcções divergentes». 

Nos: contratos. relativos às linhas do Sul e Sueste, de 
[864 e 1865, no dá concessão da Beira Mta em 1878, no 

de Lisboa-Uintra-Torres em 1882, apparece à elausula do 
parallelismo, que em mais nenhum outro contrato. ou 
alvará figura. 

Que faclos levaram o Estado a deixar de conceder uma 
zona privilegiada às linhas ferreas? 

E incontestavel que a elausula do parallelismo, tendo 
um certo fundo de equidade, foi estipulada em termos que 
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à tornam um estorvo ao desenvolvimento de viação acce- 
lerada. 

À sua aplicação offerece na prática dilficuldades insupe- 
raveis, lanto mais que à tarificação póde recorrer à arti- 
ficios é combinações que asseguram a superioridade a de- 
terminado itinerario entre duas localidades, fóra das con- 
dições em que à garantia do parallelisimo se torna ellectiva. 

Não vimos nós, no periodo de lucta acesa entre a Com- 
panhia Real e à da Beira Alta, a mercadoria do Porto para à 
Guarda seguir a via Abrantes de preferencia á linha di- 
recla ? 

E ninguem poderá considerar parallelo à linha Pampi- 
lhosa-Guarda o itinerario Pampilhosa-Abrantes-Guarda. 

Pouco depois de celebrado o contrato de 1859 surgiu 
um conflito, que mostrou desde logo a difficuldade prática 
da aplicação do preceito. 

Tinha sido feita à concessão das linhas de Vendas No- 
vas a Evora e Beja e pensava-se no seu prolongamento até 
O Algarve e à Router de Espanha, e bem assim na sua 
ligação com a linha de Leste num ponto à escolher. O &o- 
verno ouviu o Conselho de Obras Publicas sobre a possi- 
bilidade de levar a linha de Evora por Estremoz até a de 
Leste sem violar o contrato de 1859, 

À Companhia Real, que se abalançára à construção da 
linha de Leste, ligando em Badajoz com a rêde espanhola, 
receava que pelo itinerario Barreiro-Evora, mais curto, se 
desviasse o trafego internacional e por isso opunha-se à 
projetada ligação, alegando o parallelismo das duas línhas 
que partindo uma de Lishoa é outra do Barreiro, se reuni- 
riam junto da fronteira espanhola. 

O Conselho de Obras Publicas, na sua judiciosa consulta 
de 12 de março de 1862, restringiu, como era natural, o 
alcance d'essa noção da zona de proteção de linhas. O go- 
verno, porém, levado pelo desejo de aplanar difficuldades, 
declarou pela portaria de 9 de abril de 1862 que resolve- 
ra não prolongar a linha de Evora para o interior da zona 
de 40. kilometros de largura, contados da linha de Leste. 
E assim ficou aquella linha 41 annos, apesar de leis pos- 
teriores. que previam esse prolongamento até ligação com 
a linha de Leste, até que em 1903 o sr. conde de Páçõ- 
Vieira poz em relevo 6 incontestavel direito do Estado, e 
fez construir 6 troço de Estremoz a Villa Viçosa, ao qual 
deverá seguir-se o de Villa Viçosa a Elvas. 

- Parecia que a portaria de 1862? consagrára a amplitude 
dos direitos derivados da existencia da zona de protecção 
até impedir a convergencia de linhas, que para se unirem 
à outras tinham forçosamente que entrar na zona d'estas. 

Zona de 80 kilometros de largura, sem atlenção a con- 
dições geograficas e economicas, nem a exigencias do tra- 
fego suburbano! 

Compreendia-se que se desse à opção ás empresas esta- 
belecidas, não porém um direito 1ão absoluto e lato, que 
seria origem de graves embaraços, como a experiencia o 
mostrou. Felizmente, o bom senso dos tribunaes soube 
interpretar judiciosamente a formula jurídica. 

Assim, em 1880 foi concedida a linha da Pampilhosa a 
Figueira à Companhia da Beira Alta. 

A Companhia Real reclamou, alegando que a linha se 
achava na zona de protecção da do Norte e portanto su- 
jeita à elausula do parallelismo. 

A sentença do tribunal arbitral de 7 de março de 1880 
assentou doutrina, incontestavel, que mais de uma vez 
temos citado. Ficou entendido que linha parallela é a que 
«dentro da zona d'exploração d'outra, segue no seu per- 
curso total a mesma direcção d'ella». 

Comparando a directriz Pampilhosa-Figueira com a Lis- 
boa-Porto, concluiu que o parallelismo não existia e jul- 
gou improcedente a reclamação. 

Ultimamente, a Companhia da Beira Alta reclamou con- 
tra a construcção da linha do Valle do Vouga, Vizeu-Espi- 
nho, considerando-a parallela à sua. 

O tribunal arbitral deu sentença contraria, fundando-se 

meta 
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nos mesmos principios por que foi orientado o aceordão 
de 1880. À questão está hoje pois esclarecida e a noção 
de parallelismos singularmente restrita na sua aplicação. 

É não se creia que essa jurisprudencia prejudica as 
linhas existentes. 

Aº medida que se apertam as malhas da rêde ferrovia- 
ria, o trafego cresce a olhos vistos; facilitam-se novas 
relações, podendo-se assim aplicar às empresas ferrovia- 
rias o ditado popular: quando Deus dá, é pára todos. 

É se esta doutrina tem cabimento de um modo geral, 
mais justificadamente se aplica às zonas suburbanas das 
grandes cidades, onde indispensavel se torna multiplicar, 
em proveito de todos, os meios de comunicação. 

J. Fernando de Souza. 

es 

O caminho de ferro mais septentrional 
do mundo 

Já dei noticia aqui da linha ferrea através da Laponia 
que liga Narvick com Luleàá, por Gellivara e Kivruna. (0) 

Quasi toda construída para além do circulo polar, já re- 
feri as difficuldades de execução vencidas pela habilidade 
technica dos engenheiros snecos. Tambem já disse que o 
fim de esta linha era o transporte do minerio de Gellivara 
para Luleá e de Kiruna para Narvick. 

Cortando o cireulo polar na estação de Polecirkaln, liga- 
se com à grande linha de Stockholmo à Narvick, no ramal 
de Boden que fica a 36 kilometros para oeste de Lule&. 

De Boden destaca-se um ramal com 7% kilometros que 
atlinge Marjáryv na direcção da Finlandia e proseguem os 
trabalhos para ligar esta linha com Tornea, que é o termi- 
nus actual das linhas finlandezas. 

Já hoje ligado com a extensa linha de 1.581 kilometros 
de Stockholmo à Narviek, em breve o translaponio estará 
em communicação directa com Pekim, Vladivostock, Sa- 
markanda e Constantinopla. 

De esta maneira, um passageiro que desembarcar de 
um navio no Allantico, em Narviek, chegará a Boden, to- 
mará a linha Morjúrv, de ahi contornando o Baltico pelo 
norte irá parar a Tornea, $. Petersburgo e Moscovia, Ali 
dirigindo-se para o sul, sempre em caminho de ferro, che- 
gará a CC onstantinopla mas se o espirito aventureiro o 
impelir para a Ásia em direcção a sueste, em comboio at- 
lingirá Samarkanda, a velha capital da Sogdiana, tomada 
por Alexandre Magno, a cabeça do imperio da Tamerlão, 
hoje singela terra de passagem com às suas fabricas de 
tecidos de algodão e de artigos de coiro, de essa arte exo- 
lica que tanto apreciamos talvez por vir de longe, Pódo 
comtudo suceeder que prefira ir até a capítal da China ou 
às margens do Pacífico e então Moscovia lhe apontará as 
delicias do transiberiano. 

Mas deixando esta fantasia de globe-trotler que não gos- 
ta de mecher-se senão através dos mappas & geograficos, 
vou extrair de um trabalho do sr. Georges Parmentier, 
secretario geral da Sociedade de Geografia de Saint-Quen- 
lin, alguns elementos interessantes sobre esta linha. 

Iniciou-se em 1884 a linha de Gellivara à Luleá, mas 
quando principiou à exploração das minas de Kiruna teve 
que procurár-se outra saída para minerio, visto que o por- 
to de Luleà gelava no inverno, 

Primeiro um sindicato inglez tomou à seu cargo à con- 
strueção de esta linha, mas tamanhas difficuldades se lhe 
depararam que foi obrigado a desistir, 

As difficuldades de esta obra são extraordinárias após a 
região de Kiruna especialmente. Contam-se 39 kilometros 
nas proximidades da estação de Riksgránsen em que à 
linha atlinge 519 metros de altitude e onde passa de tun- 

) Gaseta'dos Caménhor de Ferro 1.º 987, paz 36, 



e
o
 

R
T
 

À 

o 

neis. para viaduclos e de estes para novos tunneis. Nesta 
secção contam-se não menos de 21 tuneis com 4.570 me- 
tros. de comprimento. Os precipicios, às geleiras, o alcan- 
lilado das montanhas são o digno commentario do arrojo 

e da capacidade dos engenheiros suecos que levaram à 
cabo à construcção de uma linha tãocheia de difficuldades. 

Aceréscia ainda que só durante quatro mezes do anno 

é que se podiam fazer excavações no lerreno.e por outro 
lado tudo faltava na região. 

À organização dos estaleiros, os serviços de saude e de 

abastecimento Lliveram que ser estabelecidos segundo 
modelos especiaes ainda não adoptados. 

Tudo erá preciso trazer de longe é chegaram à contar- 

se sele mil pessoas distribuídas pelos diversos estaleiros. 
Prolongou-se a linha até Ofoten-fjord que não é tomado 

pelos gelos em resultado das emanações da corrente do 
gollo (Gullstream) e onde se êncontra a cidade de Nar- 
vick, que é a mais septentrional de entre as que estão do- 

ladas de caminho de lerro. : 
Estes: Irabalhos inauguraram-se em 1898 e levaram 

quatro annos à concluir os 170 kilometros que constiluem 
a linha entre Kiruna e Narvick. O paiz polar percorrido 

pelo traçado não proporcionava recursos alguns é era em 

extremo montanhoso como já se disse. 

Por isso. é digno de nota o esforço que realizou esta 
obra, em que se empregarvam sele mil óoperarios. 

À região atravessada por esta via ferrea ao sul apre- 

senta 0 caracter do Augermantand e Jemtland com que 

confina, como ellas mostrando lambem grandes. correntes 

de agua e Norestas de pinheiros; mas, à medida que se 

aproxima do norte, à vegetação de alto fuste vae desapa- 
recendo, à terra vegetal transforma-se em rochedos, onde 

à custo brotam plantas rasteiras. Em soma, é 0 deserto. 
Durante seculos habitada por alguns raros povos, à La- 

ponia foi por assim dizer conquistada para à civilização 
por causa das suas riquezas mineiras. 

Na verlente sueca dos Alpes seandinavicos Jevántam-se 

duas montanhas de ferro quasi inacessiveis: a Sulitelma 

(1.877 metros) e a Sarjektjákko à norueste de aquella e 
com 2.145 metros de altitude. 

Ambas estão nas cercanias da aldeia de Ovikjokk, mas 

por emquanto não se exploram porque os centros minei- 
ros de Gellivara e de Kirúna bastam para satisfação do 
consumo actual e por muitos annos serão suflicientes, dada 

à sua riqueza e amplitude. 
As: minas de Gellivara estendem-se numa estensão de 

sete kilometros e distribuem-se em filões perpendicula- 
res que se enterram no gneiss da montanha. 

À percentagem de metal puro regula por 55 4 64 é lo- 

dá a produceção de Gellivara vae para o porto de Lulcã, 
onde se carrega em navios allemães que levam ea maior 
parte a Stettin, com destino à fabrica Krupp. 

À exportação annval pelo porto de Luleá anda por umas 

9GOD.000: toneladas, de que se fundem 80.000 naquella lo- 

calidade nos dois unicos altos fornos que conta a Suecia. 
Kiruna possue duas montanhas de ferro: Luossavara 

que é propriedade do estado e outra que pertence à com- 

panhia  Gellivara-Kiruna-Grângesberg, constituindo à mais 

prodigiosa massa de metal conhecida no mundo. 
Numa extensão de 3 kilometros faz-se à lavra a cem 

aberto sem solução de continuidade. : 

O angulo de inclinação dos filões é de 77 graus para 

leste, 0 que facilita a extração, porque a defende das innun- 

dações devidas à fusão das neves. Finalmente à percen- 
lagem atlinge 70,73 e 80 por cento de metal puro. 

A capacidade ou passança do jazigo de, Kiruna está 

calculada em 793 milhões: de toneladas em grandes blocos. 

(Como Narvick é um porto que não gela, à exportação 

faz-se em todo o anno por meio de seis comboios diarios 

de 28 vagons cada um. 
À exportação annual para Narvick regula por 1.400.000 

toneladas e em breve ehegará a trez milhões de toneladas. 

Gazeta dos Caminhos de Ferro, Electricidade e Automobilismo 

D capital dá companhia Gelivarva-Kiruna Grângesberg é de 
40 milhões de corõas; as acções valem mil corõas cada 
uma e rendem 12 p. c. Os lucros liquidos em 1906 fôram 
de quatro milhões de corõaás. 

Por emquanto, este caminho de ferro póde considerar- 
se apenas como simples linha mineira, mas socialmente 
tém uma importancia extraordinaria. De facto, a Suecia 
do norte méde 290.000 kilometros quadrados e conta ali 
apenas um milhão de habitantes. : 

Na. Suecia do sul ha quatro inilhões de almas distribui- 
das em 160.000 kilometros quadrados. 

No emtanto, o paíz é pobre tanto ao norte como ao sul 
é por isso é enorme ali a emigração. De 760.000 emigran- 
tes que fôram para os Estados Unidos desde 1885 alé 

[1895 apenas volveram à Suecia uns seis por cento. 

Esta emigração é prejudicialissima para 0 desenvolvi- 
mento intellectual, economico e social do paiíiz, mas desde 
que estão em plena exploração mineira os jazigos de fer- 
ra da Laponia é para ali que emigram os suecos que 
assim não sáem do paiíiz e o enriquecem pelo seu trabalho. 

Depois, cada vez se desenvolve mais o turismo em ju- 
lho e agosto para a contemplação do sol da meia noute e 

lamber neste caso tem importancia à linha translaponica. 
De aceordo com a companhia de caminhos de ferro no- 

rueguezes, todós os annos a companhia de caminhos de 
ferro suecos põe em cireulação um comboio de luxo cha- 
mado Lapotia expresso que lrez vezes por semana parle 

de Stockholmo para percorrer os 1.581 kilometros que 

medeiam entre aquella capital e o porto de Navvick. Altra- 

vessu assim à Suecia toda em 36 horas até chegar além 

do cireúlo polar à região do sol da meia noute, nos con- 
fins do Ocexno glacial arlico. 

Trez outros! comboios. semanaes fazem o percurso em 
sentido inverso e tanto os que se dirigem ao norte como 

os que veem para o sul correspondem-se com as embar- 

cações que se destinam ao Cabo Norte, ae Spitzberg ou às 
costas meridionaes da Noruega. (!) Es 

À. construcção de esta linha representou um eslorço 

nolavel da engenharia e a sua exploração ha de dar en- 

sejo à observações interessantissimas, de que teremos tal- 
vez notícia nalgum proximo congresso ferroviario. 

Mello, de Mettos. 

(1! No artizo do numero 387 da Gazela dos Caminhos de Ferro vem vu 
horario destes comboios: 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Achando-se. satisfeitas as prescrições do decreto de 6 de outu- 
bro de 1898: hei por bem determinar ih seja addicionado ao 
plano da rêde ferroviaria do norte do Mondego, approvado por de- 
creto de 13 de fevereiro de 1900, uma linha ferrea de via reduzi- 
da entre Villa Nova de Gaia e Sobrado de Paiva com um ramal 
que, partindo de Crestuma ou proximidades, vá até Villa da Feira, 

O) Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Tndustria assim 6 tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paco em 8 de outubro de 1908.— REI. — João de Sousa Cal- 
vel de Magalhães. 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
concessionaria da linha ferrea da Beira Baixa, apresentado à con- 
ta da liquidação da garantia de juros d'esta linha relativo 20/2.º 
semestre. do auno economico de 4907-1908 (1 de janeiro a 30 de 
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junho de 41908), na importancia de 182:9548659 réis: ha Sua Ma- 
jJestade El-Rei por. bem, conlormando-se com o parecer de 3 do 
corrente mez do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, 
ouvida à commissão revisora de contas, approvar a referida liqui- 
dãcao e determinar que seja paga à mencionada coipanhia a 
quantia de 182:954:5639 réis como liquidação da garantia de juro 
no supracitado semestre. 

O que se comanunica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro para seu conhecimento e devidos effeitos. 

Pico, em 26 de setembro de 1908. — João de Sousa Culvet de 
Meagyalhães, 

Sua Majestade El-Rei, à quem Toi presente o projecto tipo de 
passagem superior com encontros perdidos apresentado pela com- 
[andas concessionaria do caminho de ferro do Valle do Vouga: 
xt por bem, conformando-se com o parecer do Conselho Superior 
de Obras Publicas e Minas, datado de 47 do mez findo, approvar 
o. referido. projecto. quando se applique a trincheira em terreno 
resistente. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
hos de ferro para seu conhecimento e devidos efeitos. 

Paço, em 4 de outubro de 1908.—Joio de Sousa Calvet de Ma- 
galhães. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Devendo ser abertos novos tróços de linhas nas duas direcções 
dos caminhos de ferro do Estado, hei por bem, nos termos do ar- 
tivo 9.º do resulamento aprovado por decreto de 16 de novem- 
bro de 1899, decretar que 08 quadros do pessoal administrativo 
dás mesmas direceões sejam aumentados com o seguinte pessoal, 
depois de satisfeitas as prescrições do artigo citado : : 

Ditec ão de Sul e Sueste— Um fiscal de revisores, um revisor 
de 1" RA um revisor de 2.º elasse, um sub-inspector do Mmovi- 
mento, um chefe de estação de 1.º classe, um chefe de estação de 
o classe, dois telegrafistas de 1,º classe, dois telegrafistas de 2.º 
clásse. 

Direcção do Minho e Douro— Um escritutario de 2.º classe, um 
revisor de 4.º classe, um revisor de 2.º classe; um conductor de 
1.º classe, um conductor de 2.º classe, dois chefes de estação de 
2.º glasse, um cliele de estação de 4.º classe, dois fieis de 1.º clas- 
se, um fiel de 2.º classe, um bilheteiro de 2,7 elásse, um bilhetei- 
já de 3.º classe, tres factores de 1.º classe, tres factores de 2" 
classe. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Nezocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 19 de setembro de 1908.— REI — João de Sousa 
Calvet de Magalhães. 

Gesto: 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
XLV 

Sousthêne Lefrançois 

Director interino 

Lefrançois descursoado por não ter podido encontrar di- 
reclor portuguez de sua feição para poder dar largas ao 
seu desejo de desafronta e projectos de vingança, falto de 
valor pessoal para manter seus designios mas abundando 
em expedientes de argueia e intriga valendo-se do apoio 
de interésseiros pouco escrupulosos que só tinham em 
mira seus interesses valeu-se da confiança nelle deposi- 
tada pelo inconsciente comité de Paris e pela subservien- 
cia que os membros do conselho de administração em Lis- 
boa sempre mantiveram para com os administradores es- 
trangeiros limitando apenas à sua missão à aprovar o que 
de Paris lhe era ordenado e manteve-se no cargo de dire- 
etór interino propondo-se fantasiosamente a fazer face ao 
governo portuguez. 

Como a situação política havia collocado na administração 
do Estado como elemento preponderante o estadista que 
mais tinha combatido à administração publica anterior na 
lei sobre a construeção da nova linha projectada de Lisboa 
à Figueira da Foz servíndo-se como principal argumento 
do perigo para a defesa do paiz, da inconveniencia de es- 
tarem sobre a mesma administração os acessos de ou para 
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à capital imaginou Lefrançois conformar-se com esta razão 
d'Estado e de concerto com um astuto homem de negocios 
concebeu o projecto de illudir estes argumentos e é para 
admirar que um antigo político que já havia feito parte da 
administração publica, parlamentar distineto e gosando de 
reputação da mais inconcussa probidade se deixasse enre- 
dar na cabala que se urdia para manter sob fórma sobre- 
plícia o dominio da Companhia Real dos caminhos de fer- 
ro portuguezes na posse das duas linhas Lisboa à Figuei- 
ra com as antigas linhas de Leste-e Norte. 

Para obter este fim planeou-se formar da linha de Lisboa 
à Figueira duas concessões distinctas uma de Lisboa a Tor- 
res Vedras que nessa época pelos abundantes productos 
vinicólas da região de Torres, população e cultura desde 
Lisboa. asseguravam rumunerador producto d'exploração 
formaria a base de uma consessão. De Torres Vedras à 
Figueira que por falla de população e productos locaes 
não offerecia garantia dé producto remunerador formar- 
se-hia uma concessão diversa. 

À primeira como remuneradora de productos d'explora- 
ção seria construída sem subvenção do Estado. 

À segunda por sua pobreza de recursos próprios obleria 
subvenção de garantia de juro. 

E assim se sofismava à perigosa ideia de afastar da 
mesma administração o acesso de oupara a capital em 
favor da defeza do paíz!!! | 

Ora como o grande perígo consistia em não confiar à 
uma unica companhia o acesso de ou para Lisboa à nova 
concessão de Lisboa a Torres foi estipulado o terminus em 
Alcantara. 

Como por esta fórma se imaginasse seguro o acesso de 
ou para à capital excluindo a Companhia Real como conces- 
sionaria d'esta nova linha chegou-se à conclusão de que 
nenhum risco corria a defesa do paiz ficando à Compa- 
nhia Real com a concessão da linha de Torres Vedras à 
Figueira, ; 

Parece incrivel que este absurda doutrina que ao mais 
infimo agente ferroviario causaria. escarneo predominasse 
na administração superior do Estado e fosse altamente elo 
giada como medida redentora dos interesses publicos. 

Não se póde admittir como ignorancia do ministro que 
assim julgou salvar o paiíiz do perigo eminente de manter 
sob à mesma administração as duas linhas partindo de 
Lisboa pelo exercicio que esse funceionario já tinha tido 
na administração do Estado. 

Como ainda mesmo admitida à ideia de duas concessões 
diversas na nova linha Lisboa a Torres se isolava a acção 

directa de ambas no seu entroncamento de juneção para 
à comunicação de ou para à capital? 

À não ser a confiança incontestavyel na honradez de cara- 
cter do signatario d'esta lei só ao ambicioso desejo de obter 
logar de ministro da corôa acorrendo a todos os meios 
de d'esté cargo afastar seus adversarios políticos se podia 
atribuir este errado modo de pensar de que o astulo 
Lefrancois se aproveitou auxiliado por interesseiro cumpli- 
ce que desta infeliz resolução obteve importante resul- 
tado. 

Lefrançois alcauçou que: um audaz e activo agente da 

finança portugueza prestasse o seu nome para obter do 
governo a concessão da linha Lisboa-Alcantara a Torres 
Vedras. 
Mém de assegurar por parte da Companhia Real impor- 

tante quantia pelo fictício emprestimo do seu nome como 
concessionario garántia-lhe por parte da companhia paga- 
mento pronto de fodas às despesas a effectuar desde o 
papel sellado para o requerimento da concessão até todos 

Os gastos com expropriações e construeção até final con- 
clusão da linha. 

Destas despesas apenas a Companhia Real levaria em 
conta na escrituração do comité de Paris conservando-se 
completamente secreta e alheia à escrituração de Lisboa. 

É assim 6 governo e a Companhia Real fazendo o jogo 



popular das escondidas comprometiam as apreciações 

fuluras e da necessaria regularidáde e seriedade dos inte- 

resses e respeilabilidade do mesmo, da administração do 
paiz e da Companhia Real. 

O pseudo concessionario abastecido pelos cofres da Com- 

panhia e possuido do seu papel de independencia disfar- 

cada contratou para engenheiro-chefe da construcção o 

francez Ravel que de engenheiro do empreiteiro Dauderny 

havia passado a engenheiro da Companhia Madrid-Caceres- 

Portugal e havia provado a sua habil competencia no venci- 

mento. da dificil ligação do Tejo com Plasencia e com Ca- 

Ceres. 
Bflectivamente Ravel possuia reconhecida habilidade na 

escolha de um traçado de pouco dispendio na sua execu- 
ção é rapida construcção. 

Habituado a defender os interesses do empreiteiro seu pa- 

irão pouco se preocupava com a melhoria de uma dire- 

elriz menos dispendiosa na futura exploração de que elle 

não curaxva. 
Benevolamente: acolhido pelos agentes que pelo Estado 

Ou pelas companhias podiam e deviam obstar as devidas 
condições de rigorosas exigencias lechnicas, Ravel por seu 

proprio interesse de concessionario adoptou na nova linha 
iraçado que mais tarde se reconhereu podia e devia ser 
melhormente aplicado. 

Devendo o traçado Lisboa-Torres passar em Cacem foi 

ainda com grande gaudio do engenheiro Ravel e do pseu- 

do concessionario da linha Lisboa-Torres que esta conces- 

são foi ampliada com a da nova concessão de um ramal 

que ligasse Cacem com Cintra. 
sta situação produziu geral satisfação em todos que a 

haviam creado. 
O. ministro jactava-se de haver salvado a dignidade do 

paiz opondo-se à legalização do projeto do seu antecessor 
destruindo à supremacia da Companhia Real na posse 
das duas linhas! ! 

Lefrançois exultava de gloria por ter burlado à admi- 
nistração do Estado incorporando subrepliciamente as duas 
linhas na posse da Companhia Real! 

O pseudo concessionario alcançava em seu proveilo as 
vantagens lucrativas de sem despender um real embolsar 
os proventos resultantes d'expropriações, construeção e 
mais alcavalas de que ninguem lhe podia contestar direito 
que pelo sigilo da burla lhe garantiam o comprimento de 
(das as suas exigencias. i 

Bra este 0 verdadeiro fertivs gaudel em lodo este 
embroglio que mais tarde tinha de forçosamente como 

ellectivamente foi esclarecido com verdadeira desantoriza- 
ção da auctoridade superior ridieulamente burlada e re- 
conhecidamente viclima dá mais completa ignorancia dos 
deveres do seu cargo e tendo em resultado final à com- 
pleta condemnação dos processos Lefrançois obrigado mais 
tarde a ter de abandonar de todo qualquer gerencia de 
assuntos em Portugal. 

À vielima sangrenta em todo este convplot eva indubi- 
tavelmente à Companhia Real que pelos seus cofres cobria 
o que a lei não permitia autorizar-lhe e à que um conse- 

lho de administração aliás composto de pessoas cujos no- 
mes gosavam da mais justa honorabilidade não fazia a me- . 
nor oposição adoptando o antigo sistema de haverem sido 

nomeados membros do conselho de administração com a 

restrita. obrigação de não fazerem nada ao que elles cor- 
respondiam eunmpríndo o sew deve! 

E' doloroso confessar tão. triste estado na administração 

de uma companhia à qual está confiada o principal ele- 
mento de desenvolvimento dá riqueza do paiz e para exacto 
e legal cumprimento de suas obrigações tem por parte do 
gSóverno um commissario especial de elêvada categoria. 

Mas à verdade d'este infeliz trajeto da vida da Compa- 
nhia Real consta dos documentos ofliciaes e dos factos que 
posteriormente descobriram esta verdadeira burla. 

— Anicus Planto. sed nmeagis amicus veria. 
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O ramal de Aldegaliega 

Blfecluou-se no dia 4 do corrente à abertura à explora 
ção do novo ramal da linha do sul. 

Em tempo oportuno démos conta da sua classifica- 
ção e do sistema adoptada para à sua construcção pela 

cooperação do Estado e do Municipio interessado, mos- 

trando. ao mesmo tempo à importancia do trafego com 

que se póde contar e que torna remunerador o empreen- 

dimento. 
Importa. agora fazer uma ligeira descrição do ramal, 
Tem este à sua origem alguns metros áquem da pri- 

meira agulha da estação do Pinhal Novo afastando-se da 

linha do sul por uma série de curvas de 300 a 350 meiros 

de vaio até encostar -á estrada do Pinhal Novo a Aldegal- 

loga ao lado da qual segue a maior parte da sua exten- 

são. Os alinhamentos rectos sommam 8.285,90 metros e 

as envvas 2.305,38, sendo a extensão total de 10.591,28 

metros. Às curvas são em numero de 12; variando os 

seus raios de 300 a 9.000 metros. 

Em perfil tem o ramal 2.904,95 metros em patamar, 

7.686,33 metros em rampas e declives. À inclinação ma- 

xima é de 12,517 millimetros em 441 metros. 

As inclinações superiores a 12 millimetros encontram- 

se em 4 traineis sommando 2.079 metros de extensão. 

Às terraplenagens são pouco importantes, medindo 

67.653 metros cubicos de excavações e 27.462 metros 

eubicos de aterro. 
A não ser uma trincheira no extremo, que méde 30:024 

inetros eubicos em 836 metros, o volume de excavações. 

é apenas de 3,80 metros cubicos por metro corrente. 

As excavações são todas em terra sendo um terço em 

lerra compacta e o resto em terra franca. 

As obras de arte reduzem-se à 17 aqueductos.de 0,4 a 

1,2 metro de largura e dois pontões de 2 metros. 

Proximo. da estação de Aldegallega construíu-se uma 

passagem superior de cimento armado. 

Ha no ramal uma só estação terminal e um apeadeiro 

de Sarilhos ao kilometro 7,333. : 

À estação de Aldegallega fica no centro da povoação, 

situada de modo que mais tarde se possa prolongar o ra- 

mal até Alcochete. Tambem foi prevista uma linha de ser- 

viço para o caes, que será oportunamente construida. 

Os carris empregados são de aço, com 30 kilogramas 

de peso por metro e 12 metros de comprimento. 

Em menos d'um anno foi construído o ramal. 

À sua inauguração constituiu, como era natural, um 

acontecimento: memoravel para a laboriosa população de 

Aldegallega. À comissão promotora dos festejos veiu espe- 

rar ao Pinhal Novo orcomboio de inauguração em corres- 

pondencia com o que parte de Lisboa às 10,50 horas da 

manhã. Na estação de Aldegallega à Camara Municipal, 

administrador do concelho, parocho e numerosa multidão 

aguardavam o comboio no qual iam o secretario do con- 

selho de administração, o sr. Silveira, director das linhas 

do Sul e Sueste, engonheiros Sarmento e Convreur que 

dirigiu a construcção, chefes de serviço Torre do Valle, 

tulos Porto e Barlholomeu da Cunha. 
Organizou-se um cortejo até os paços do conselho, on- 

de foi servido um lunch aos convidados, no fim do qual 
se fizeram numerosos brindes: 

Foi num d'elles posto em relevo à iniciativa do falleci- 
do Francisco da Silva, ao qual principalmente se deve à 
promulgação do decreto que auctorizou a construcção. 

O ultimo brinde foi feito a El-Rei. 
Diversos festejos populares com tourada, illuminação, 

fogo de artíficio, testemunharam o justificado regosijo com 
que os habitantes de Aldegallega acolhiam um melhora- 
mento de tanto alcance e que muito ha de contribuir para 
à prosperidade d'aquella terra. 
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Paris —O seu atraso em relação ao augmento de visitantes 
— A viação — O metropolitano — O pejamento das ruas — 

A sujidade. 

Para nós, que estamos cá neste extremo oecidental da 
Europa, as viagens aos paízes do norte teem que ter por 
principio e fim, quasi obrigado, o trajeto até e desde Paris. 

Neste. ponto, os habilantes do centro europeu estão 
mais bem servidos, porque pódem irradiar, ora para um 
ora para outro lado, indo por um caminho para tomar, à 
volta differente via, sempre” variada, sempre nova, porque 
não faltam, em todas as direcções, varios ilinerarios a 
escolher. 

Todavia, Paris attrãe por tal fórma, que póde-se dizer, 
que as quatro quintas partes dos que viajam na Europa 
ao findar a epoca das excursões ali fazem ponto obriga- 
torio. 

São os inglezes que atravessam da Suissa para as ilhas 
britanicas; são os americanos que veem do seu continen- 
te para à Riviera ; são os aquistas que regressam das ther- 
mas; são lodos, os que principiam ou acabam uma estan- 
cia de descanso ou de cura, que acorrem à capital fran- 
ceza, em meados de outubro, como à assignar um ponto 
de presença, como a fazer carimbar o passaporte de ve: 
raneadores ou de hibernadores futuros. 

Por isso.a cidade se enche, mais do que nunca, d'uma 
multidão cosmopolita; na rua, nos calés, nos. hoteis, nos 
Carros, ouve-se falar todos os idiomas, avistiun-se lipos 
de todos paizes... e sofre-se encontrões. de todas os 
modos. 

O movimento já de si estonteante, em todo “o anno, 

aumenta, torna-se incomodo, porque à cidade já quasi não 
0 comporta. 

Regorgitam os hoteis ; quer-se um quarto no Quai d'Or- 
say, no Grande, no Continental ou no da Russia e não se 
obtem. 

Ha então que recorrer aos pequenos hoteis; a amavel 
proprietaria do. Brazil-Portugal, tem à casa cheia de por- 
tuguezes e brazileiros:; 0 mesmo suceede ao Nouvel-Hotel, 
tambem centro. de afluencia dos nossos compatriotas. É 
como estes, outros, tornando dificil o alojamento. 

Tanto mais se se exige um quarto confortavel, moder- 
no. Porque, devemos convir que em Paris poucos hoteis 
offerecem os confortos e 6 aceio que sé encontra hoje nos 
hoteis das grandes cidades. 

Regorgitam os mercados, passando para as ruas os ven- 
dedores de fructas e hortaliças, enjos despojos as lornam 
verdadeiros. chiqueiros, até o meio dia. 

À grande capital franceza cada dia tem mais adorado- 
res, mas, como mulher vaidosa da sua belleza, que a tem 

incontestavel, não lhes paga em carinhos a louca adora- 
ção entusiastica. : 

Apesar da sua riqueza, da sua actividade, que é notabi- 
lissima, Paris não progride correspondentemente ao au- 
gmento de circulação de estrangeiros que tem cada anno., 

Em grande parte, reconheçamo-lo, é isto devido à dif- 

ficuldade da solução do problema; isto no que se refere 
aos meios de viação. 

Às ruas não pódem ser alargadas, e estreitas como são 
não comportam Imnais veículos, e cada dia mais carros 
veem atulhá-las; como nos theatros não ha já meio de 
meter mais publico, e cada noute se vendem mais bilhe- 

renda d'um vestido; na noute em que um louço dér um 
grito de «fogo» em meio d'uma plateia, Paris terá maior 
desgraça à lamentar do que o emocinante incendio do ba- 
zar de caridade, ha 11 annos. 

Não precisa haver fogo; basta que haja panico para 
morrerem centenas de pessoas. 

Mas voltemos à viação. 
Ahi o problema é da mais complicada solução. 
Para tentar resolvê-lo se construiu o metropolilano, mas 

este, mesmo quando esteja pronto, não póde ramilficar: se 
de tal fórma que sirva todos 08 pontos entré 08 quaes o 
movimento se eruza. 

Depois, esta linha, certamente pelas exigencias, de con- 
slrucção, resultantes da rêde de esgotos da cidade, das 
numerosas canalizações é conduções de agua, gaz, ele- 
etricidade, força motriz, tubos pneumaticos do corréio e 
multiplas transmissões sublerraneas, não é commoda nem 
de facil accesso, especialmente nos pontos de eruzamento, 
e por não haver ascensores para condução dos pas- 
Sageiros. 

Quem, dá linha da praça d'ltalia tem que passar à li- 
nha de Villiers, na praça da Republica, é obrigado a subire 
descer cinco escadas .e percorrer quatro longos corredores! 

E um comboio sublerraneo à velocidade nominal de 20 
kilometros à hora, com frequentes paragens e tão demo- 
radas correspondencias, está muito longe de resolver à 
questão, 

Seria uma atenuante se a linha fosse construída em 
quadruplo, como em Nova York, havendo assim, succesi- 
vos comboios mixtos, parando em todas as estações, como 

actualmente, e ao outro lado da mesma platalorma, suc- 
cessivos tambem, os rapidos ou expressos que levam os 
passageiros a longas distancias, só parando nás estações 
de entroncamento e em uma ou outra de maior movimento, 

Mas não se atltendeu a isso, e agora é tarde. 
A' face das ruas ou superior a ellas, como na America, 

à solução tambem não se antolha facil. 
Digwmnos já que nem as linhas elevadas  desatulhariam 

as ruas do povo que nellas se acotovella. Mas se à cireu- 
lação, principal é nos boulevards e em todas as ruas 
irradiantes q'elles, se toda essa rêde é de ruas estreitas, 
como se póde pensar em construir nellas umas pontes in- 
terminaveis, como em Chicago, e que para serem fortes 
leem que ser pesadas e feias, e prejudicar à estetica da 
cidade! 

E' bom dizer-se, que neste particular à camara de lá 
não é como à de Lisboa. 

A unica linha que penetrava na cidade com fio aereo, 
à da rua 4 de setembro, lá se está reconstruíndo, para 
passar a tracção sublerranea. 

O unico, meio, pois, é pensar no modo de dar viação 

rapida nas. ruas, e ao mesmo tempo, desimpedí-las quanto 
possivel, 

Por certo que não temos um leitor que nos suponha à 
pretenção stulta de sugerir ideias aos conselheiros muni 
cipaes da grandiosa eidade. Estamos apenas inscrevendo 
aqui notas de observação em viagem de recreio, nem 
sequer pensamos em considerá-las estudo de tão impor- 
tante questão. 

Mas o facto 6 que-— se possivel fosse, 
O processo seria: 

Acabar com os omnibus por tracção animal, substituin- 
do-os todos pelos auto-omnibus. 

Assim se ganhava o espaço, consideravel, que oceupam 
na rua, dois ou tres cavallos em cada um d'aqueiles vei- 
culos, e ganhava-se tambem em velocidade, embora o an- 
damento não fosse 1ão rapido como esses autos hoje 
leem. 

que não 0 é — 
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S les, lornando-os uma boceta atulhada de gente, sem ar 
para respirar, sem espaço para se mover. 

j À Na: noute em que um fosforo, caido de um bolso, por 
* NE acaso de se abrir a fosforeira, incendiar meio metro, de 
5) 



Substiluir. tambem. quanto. possivel, até total transfor- 
mação, o fiacre de tracção animal pelo automovel. Ahi se 
ganhava 0 espaço que tomam nas ruas milhares de caval- 
los, empregados hoje nos trens de praça. 

É adoptar nestes a tarifa dos actuaes trens, egual à que 
se aplica nos. excellentes automoveis, para quatro pessoas, 
em Londres. 

D'esta fórma não só poderiam caber nas ruas muitos 
mais veiculos, acelerando muito mais 0 transporte, como 
se ganharia em aceio, porque actualmente, a sujidade dos 
cavallos torna o pavimento das principaes arterias verda- 
deiramente immundo. 

Assim se resolveria parte d'esse outro problema que 
tánto preocupa o conselho municipal — a sujidade de Paris, 
sujidade que eresce cada anno, que impressiona mal, que 
prejudica à saude. 

À camara pensa em aumentar o seu exercito de quatro 
mil varredores, e estabelecer sobre estes maior vigilantia, 
em empregar mais machinas durante o dia, em erear um 
imposto sobre a distribuição de prospectos. 

À ostes extremos terá que chegar para dar ao solo da 
capital um aspecto menos repelente. 

B como contraste curioso, uma cousa que muita gente 
não nota em Paris, é o irrepreensivel e notabilissimo aceio 
de vidros e espelhos. 

Não é raro uma pessoa dirigir-se a um ponto do qual 
um vidro à separa, e esbarrar com elle; nos armazens, 
nos cafés, é ás vezes difficil perceber sem atento exame, 
onde acaba a casa e começa à reprodueção pelo espelho. 

Iriamos longe nestas pequenas observações que não 
sáem da orbita d'estes artigos porque são notas d'um via- 
jante. Mas temos que pôr-lhes ponto para, na nova série, 
que vamos encetar no proximo numero, tratarmos de nova 
excursão; não tão exténsa, não tão extraordinaria, sem 
duvida, mas não menos interessante do que a que termi- 
namos hoje. 

Nessa descrição poremos em evidencia muitas bellezas 
que temos ao pé da porta. e muitos ignoram imaginando 
que só na Suissa se encontram. 

NOVO SISTEMA DE SIGNAES 
Nos caminhos de ferro do estado dinamarquez foi expe- 

rimentado e está sendo introduzido um novo sistema de 
sinaes, em que é adoptado como principio a exclusão da 
luz branca. 

Ao vermelho e ao verde foi acrescentada uma outra 
cor, média entre amarello e alaranjado, e que foi denomi- 
nada amarello-fogo. " 

À luz desta côr divisa-se a maior distancia do que a 
vermelha e a verde; foi por isso adoptada para os signaes 
de paragem e de precaução que é preciso collocar a gran- 
des distancias. 

Os signaes de entrada nas estações dinamarquezas são 
de dois braços: um, grande, superior, terminando em dis- 
co; e o outro, por baixo, mais pequeno, e terminando em 
triangulo. 

Na posição horizontal— via impedida— o braço superior 
mostra luz vermelha, 6 6 braço inferior luz .amarella ala- 
ranjada. Em posição obliqua— via livre — ambos os bra- 
ços mostram luz verde. 

O signal de precaução é dado inclinando o braço supe- 
rior e pondo o inferior horizontalmente com luzes verde € 
amarella alaranjada. 

Este signal é feito 4 todos os comboios que devam pa- 
rar na estação ou que tenham de mudar de via. 

Os signaes avançados teem a fórma d'um semaforo, cujo 

braço é analogo ao braço inferior dos signaes de estação. 
A luz amarella alavanjada corresponde à posição hori- 

zontal — atlenção ou precaução—: à luz verde correspon- 
de à posição obliqua — via livre. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Lista Civil e Joias da Corôõa, por Manoel Affonso 

de Espregueira. 
Do nobre ministro da fazenda e distinclo engenheiro re- 

cebemos 6 discurso proferido na camara dos deputados na 
sessão de 14 de julho ultimo, de cujo valor muito se oc- 
cupou então a imprensa diaria, e que torna ocioso agora 
qualquer commentario ao notavel discurso do illuúsire mi- 
nistro que mais de uma vez tem affirmado os seus dotes 
de grande orador parlamentar. 

Agradecemos a offerta. 
fue 

Hs conquistas da engenbaria 
À reconstrucção de uma das principaes pontes por onde 

passa a linha ferrea aerea de Berlim deu azo à pór em evi- 
dencia os extraordinarios progressos que a engenharia mo- 
derna, dia à dia, vae fazendo, baseada no desenvolvimento 
das sciencias e na ancia de dominar as forças infaligaveis 
da naluresa. 

la cérca de um anno reconheceu-se a necessidade de 
reconstruir a ponte que fica nas imediações da estação de 
Lehrter Bahnhof, uma das mais importantes é frequenta- 
das da linha aerea de Berlim. 

O problema erva tanto mais difficil quanto é enorme o 
movimento de comboios naquelle ponto da linha, e pro- 
prio de uma cidade que conta mais de tres milhões de 
habitantes, isto é, mais de metade de toda a população de 
Portugal. 

À obra linha que fazer-se sem interrupção do serviço 
ordinario, acrescendo ainda para aumentar as difficulda- 
des a existencia nas proximidades d'aquelle ponto de mui- 
tos estabelecimentos particulares e publicos, entre Os quaes 
figura um importante hospital. 

À solução do problema parecia intrincada, mas por fim 
logrou-se obtê-la muito engenhosamente. 

Depois de aturados estudos preleminares e demoradas 
experiencias, resolveram os engenheiros reconstruir à ponte 
por partes, fazendo-as construir em separado e junto da 
antiga ponte, a fim de poder adaptá-las nos sitios corres- 
pondentes logo que ficassem terminadas. 

Os trabalhos de substituição são eflectuados de noute 
com o auxilio de poderosas gruas que levantam as partes 
concluídas com rapidez e facilidade assombrosas, de ma- 
neira que os comboios pódem circular sem o menor em- 
baraço e sem que mesmo os passageiros notem à impor: 
tante obra que sob seus olhos se está fazendo. 

Quanto póde o engenho humano! 

Um concurso internacional 

O Collegio Nacional dos Engenheiros Italianos organizou 
um grande concurso intern acional sob o patronato de S.S, 
M. M. italianas, para vêr se se consegue descobrir alguns 
novos meios de ligar automaticamente as carruagens dos 
comboios, é experimentar práticamente esses meios, que 
devem obedecer à condição de tornar mais faceis as ma- 
nobras de composição e decomposição dos comboios, e 
especialmente diminuir as probalidades de accidentes do 
pessoal. 

(Os pedidos de admissão ao concurso devem ser feitos 
até 30 de dezembro proximo, e acompanhados do preço 
da inscrição, trinta francos. 

Serão. concedidos dois premios: o primeiro, dez mil 
francos, e uma medalha de ouro oflerecida pelo rei de lta- 
lia; 0 segundo, cinco mil francos. 

Quaesquer esclarecimentos são fornecidos pela commnis- 
são. executiva da União Italiana de Caminhos de ferro de 
interesse local. 
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PRE CIR IPI 
Desenvolvimento das industrias 

electricas na Suissa 

Damos hoje uma pequena notícia sobre algumas das 
prineipaes estações geradoras de electricidade. da Suissa, 
de maneira a fazer-se uma ideia do que póde a inicialiva 
d'um povo intelligente e perseverante, quanto ao aprovei- 
tamento do que a natureza poz ao seu dispor no seu pro- 
prio paiz. 

Com eleito, se é faclo que a Suissa gosa d'ima situa- 
ção privilegiada quanto à quantidade d'ernegia hidraulica 
que possue ulilizavel para usos industriaes, não é menos 
certo que tem sabido criteriosamente angariar capitães 
para organizar empresas que aproveitando à referida ener- 
gia hidraulica, tem tambem fomentado tenazmente a sua 

applicação, translormando-a em energia electrica e distri- 
buindo esta por innumeras povoações em que é utilizada. 

Estas povoações ficam assim dotadas d'um faclor indus- 
trial que não demanda grandes despesas de installação 6 
que proporciona uma exploração muilo economica. 

No nosso paiz lemos algumas quedas de agua aprovei- 
laudas e ainda algumas aproveitaveis, porém todas ellas 
de muito pequena importancia como se vae vêr pelo exa- 
me de alguns dos numeros que seguem. 

Começaremos por apontar à Central de Rheinfelden com 
20 motores hidraulicos desenvolvendo normalmente 16.800 
cavallos eflectivos. Esta central tem motores a vapor de 
reserva d'uma capacidade de 2.000 cavallos. 

A energia é distribuida: em parte em territorio allemão 
sob a fórma de corrente contínua 6.840 K W. para ap- 
plicações electro-chimicas e electro-thermicas, em especial 
para a fabricação do aluminio; e em parle em Lerrilo- 
rio suisso sob fórma de corrente alternativa polifasica 
(5.760 K W.) para applicações industriaes diversas, ser- 
vindo 38 povoações suissas com uma população approxi- 
mativamente de 34:000 habitantes. Os 9 geradores do 
corrente trifasiea alimentam 2 transformadores-commnuta- 
dores e 48 transformadores a 6.800 volls e 50 períodos. 

Em Beznau ha outra central com 13 motores hydrauli- 
cos, podendo desenvolver 14.000 cavallos efectivos, fóra 
as machinas à vapor com a potencia de 3.500 cavallos- 
vapor de reserva. Doze alternadores trifasicos da capaci- 
dade de 11.250 K W a 8.000 volls é com 50 períodos, 
distribuem a energia electrica por 109 transformadores os 
quaes alimentam 50 povoações (entre as quaes Zúrich), 
19 fabricas, 3 empresas de tracção é 6 centraes parli- 
culares. 

As centraes de Vuargny é Vouvry pertencentes ambas 
à mesma sociedade, compõem-se: a primeira de 9 turvbt- 
nas desenvolvendo 2.250 cavallos eflectivos; ea segunda 
de 6 turbinas desenvolvendo 6.000 cavallos elleclivos. 

À primeira, na parte electrica, compõe-se: de 6 dina- 
mos de corrente continuá com voltagem variavel até 1.650 
volts e corrente constante de 50 ampôres para aprovei- 
tamento em motores; e de 6 dinamos de corrénte áller- 
nativa monofasica a 5.000 volts e 50 períodos. À segun- 
da, na parte electrica, compõe-se de 3 geradores mono- 
fasicos e 3 geradores trifasicos a 6.000 volts e 50 perio- 
dos. Toda esta energia elecirica das duas centraes (em 
parte transformada a 20.000 volts) alimenta 25 póvoa- 
ções com 30.000 habitantes. 

No Jura, em Vallorbe ha outra central com 9 turbinas 
para 8.500 cavallos accionando 7 dinamos trifasicos para 
50 periodos a 13.500 volts, e alimentando 250 povoações 
com cérca de 100.000 habitantes, a maxima distancia de 
transporte de energia não ultrapassa 63 kilometros. 

Em Freiburg existe outra central com 6 turbinas para 

7.200 cavallos accionando alternadores trifasicos pa- 
ra 18.600 volts, transformados em parte a 16.000 volts para 
transmissão a pontos afastados. Os alternadores alimen- 
tam ao todo 526 estações de transformadores distribuindo 
energia à 137 povoações com cérca de 85.000 habitantes, 
e além d'isso alimentam tambem o tremvia Freiburvg-Moral- 
Ánet. À maxima distancia de transporte d'energia é neste 
caso de 39 kilometros. 

Em Hagneck e em Kander existem duas centraes per- 
tencentes à mesma sociedade. À central de Hagneck com- 
põe-se de 5 turbinas desenvolvendo 7.000 cavallos e ac- 
cionando. directamente outros tantos alternadores Lrifasi- 
cos para 8.000 volls e 40 períodos. Estes allernadores 
alimentam por meio de 6 linhas aereas principaes 101 es- 
(ações de transformação, com 152 transformadores. distri- 
buindo energia a 56 povoações de perto de 85.000 habi- 
lantes, 

À central de Kander compõe-se de 6 turbinas desenvol- 
vendo 9.200 cavallos, accionando alternadores (trifasicos 
para 4.000 volts e 40 periodos. 
A voltagem é transformada a 16.000 volts, tensão à 
qual à energia é transportada para 13 sub-estações de 
lransformação onde a voltagem é de novo transformada 

para baixa tensão. D'esta fórma são alimentadas 110 sub- 
estações de transformação com 168 transformadores, 
abastécendo 35 povoações (entre as quaes Berne) com 
cérca de 146.000 habitantes. 

À maxima distancia de transporte d'energia 
kilometros. 

A linha ferrea electrica de Burgdorf à Thun recebe além 
disso a energia electrica da central de Kander por meio 
de 14 estações de transformação, reduzindo à voltagem 
de 66.000 à 750 volls e empregando 2 conductores aereos 
& OS Carris como terceiro conductor. 

À sociedade que explora estas duas centraes a de Ila- 
gneck e a de Kander pensa em augmentar à capacidade 
d'esta ultima aproveitando engenhosamente novas forças 
hidraulicas que lhe permitirão installar mais 5 turbinas 
de 3.200 cavallos cada uma, Para isso está à sociedade 
construíndo 70 kilometros de conduclor aereo de ligação 
entre Kander e Hagneck, para uma tensão de 45.000 
volls. As duas centraes depois dé terminados 08 novos 
trabalhos attingirão uma capacidade de 32.000 cavallos. 

Outra sociedade possue duas centraes uma em Ban- 
nwyl e outra em Luterbach, 

A primeira aproveita 11.000 cavallos de força hydrauli- 
ca e a segunda 900 cavallos. 

A tensão dos geradores de 11.000 volts é transformada 
à 25.000 volts para o transporte a distancia. À energia 
electrica é distribuida por 71 povoações com cérca de 
[50,000 habitantes. ! 
Seguem-se com capacidade de 5.000) à 2.000 cavallos, 

as centraes de Montbovon; Kubel na visinhança de St. 
Gallen; de la Lonza, em Genf; Wynau, em Zangenthal; de 
lá Goule, em St. Imier; Olten-Aarburg, em Olten: de VP'AVaAn- 
con em Bex; e Romande, em "Terrietl; as quaes no seu 
conjuncto geram cérca de 30.000 cavallos distribuídos por 
mais de 130 povoações mais ou menos populosas. 
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Tracção electrica 
Brazil 

O governo contratou com à empresa Guinte o forne- 
cimento de. energia electrica do caminho de ferro cen- 
tral do Brazil apesar do protesto da Light Power que in- 
vocava 0 monopelio. 



A linha ferrea do Erie 

Nos Estados. Unidos da America do Norte, como nos es- 
lados europeus trata-se lambem de substituir, em parte, 
à lracção a vapor pela tracção elecetrica. 

No anno ultimo, a linha ferrea do Érie soffréeu essa mo- 
dificação, nas com particularidades que merécem a atten- 
ção do leitor. 

O troço a que foi aplicado 0 novo sistema tem a exten- 
são de 54,"5, sendo 30,5 na linha principal de Rochester, 
e OS 15 restantes no ramal de S. Morris. 1 de uma só via, 
com desvios nas estações, as quaes distam aproximada- 
mente cinco à seis kilometros umas das outras. 

As rampas são bastante suaves é as curvas pouco ac- 
centuadas. 

À tracção electrica foi aplicada sómente aos comboios 
tramuways;s os directos. e 608 de mercadorias continuam a. 
ser rebócados: por locomotivas à vapor. 

A energia é obtida aproveitando as quedas do Niagara 
sob a fórma de corrente Lrifasica de 60.000 volts e con- 
duzida às sul-estações por meio de conduclores aereos os 
quaes seguem ao longo da linha de Mortimer, situada seis 
kilometros para o sul de Rochester. 

Os conductores são tres, formados por cabos de fio de 
ferro, e repousam sobre postes que distam uns dos outros 
sessenta e sele metros. 

Em Avon ergue-se uma sub-estação que méde 13,40 de 
comprimento, por 12," 10 de largura e 29,10 de altura, e 
é construída com materiaes absolutamente incombustiveis. 

Áli à corrente trifasica de 60.000, volts. é utilizada pa- 
ra à distribuição monofasica por meio de tres transforma- 
dores de 750 kilovals cada um, dos quaes um [uncciona 
como reserva. À corrente fica reduzida à 11.000 wvolls, 
tensão adoptada para a linha aerea do trolley. 

A disposição da linha aórea é unica no seu genero. 
Os “condutores são mantidos, por apoios montados em 

madeira, de. castanho; à distancia de 36,95. 
Os apoios são d'um tipo novo e muito resistentes. Os 

isoltdores: de tres campanulas, médem 174 millimetros de 
diametro e 152 de altura. 

O fio do trolley é suspenso d'um cabo deaço de grande 
resistencia, com onze millimetros de diametro, e formado 
por sele fios. Às suspensões distam 3,"05 entre si. 

Este sistema de installação, estudado especialmente 
para aquella linha offerece à maxima seguránça. 

Nos pontos em que é absolutamente indispensavel, como 
sob as pontes e nas estações, o fio do trolley é suspenso 
por cabos transversaes, mas ainda assim aproximando-se 
O mais possivel do sistema geral. 

Na estação de Rochester onde ha um cruzamento de 
sele vias das quaes quatro são percorridas por comboios 
electricos, e onde os postes distam entre si 28.65, teve 
Que se recorrer aos postes de àço collocados sobre alicer- 
ces de cimento; na estação de Avón succede o mesmo. 

Sob a ponte de Clarisse Street.o nivel da linha teve que 
ser rebaixado cérca de seis decimetros, e o cabo que sus- 
pende o lio do trolley é fixado em isoladores horizontaes, 
em fórma de bobine, os quaes por sua vez são fixados 
em Lravessas de carvalho encravadas nos postes em que 
sobre ellas são fixados os isoladores. 

Os fios da linha telefonica e da linha telegrafica estão 
acondicionados sob o terreno. 

ÀS carruagens electricas foram construídas na mesma 

fabrica que construiu às das nossas linhas de Lisboa, na 
St. Louis Car Company. Tem 15,646 de comprimento, 
2,667 de largura e 4,180 de altura acima das rodas. 

Cada carruagem é provida de quatro motores de cor- 
rente monofasica de 100 HH P cada um. 

A velocidade commercial adoptada para o serviço da 
linha é de trinta e 0110 kilometros à hora. 
Os trabalhos de eletrificação da linha duraram sete 
MezZes.. 
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As novas linhas de St. Germain 
e d'Argenteuil 

A Companhia do Oeste da França apresentou no minis- 
lerio das obras publicas um ante projecto das installações 
destinadas à permiltir a organização de + oa de 
comboios. electricos sobre as linhas de Paris à 8. Germain 
& da Argenteuil. 

istas installações são o complemento dos trabalhos, já 
em execução, para o estabelecimento de duas vias prínci- 
paes novas, entre Paris e Bécon-les-Bruyeres, cujo projecto 
foi aprovado em maio do aánno ultimo. 

D'esta fórma será facilitado 0/aceeésso dos comboios à 
estação de 8. Lazaro e ficarão separados os serviços de 
lramsways das grandes linhas. 

Segundo 9) ante projecto apresentado, as linhas de Paris 
as. “Germain 6 à Argenteuil serão exploradas por meio 
da electricidade e em vias completamente independentes 
das erandes linhas. 

D'esta lórma poderão funceionar como linhas metropoli- 
tanas, pois que a densidade da população nos arredores 
da capital vae crescendo numa tão grande proporção 
que o trafego vac. annuíndo às caracteristicas do trafego 
urbano... 

Na estação de S. Lazaro, a venda de bilhetes e despa- 
cho de bagagens é num local que fica sob a grande sala 
dos Pas-Perdus, ao nivel da sala inferior actual. 

Os: caes, medindo cento e oitenta metros de extensão, 
elevar-se-hão oitenta e cinco centimetros acima do nivel 
da linha. 

Entre Asnierês e Bécon, os comboios electricos, tomarão 
pelas duas vias principaes novas que fazem parte do pro- 
jecto já aprovado. De Bécon a Garenne-Bezons, as linhas 
descerão de maneira à passarem por baixo dos caminhos 
que atravessam as linhas acludes, 

De Gárenne a $. Germain, 60 Iraçado ae tual. não solre 
modificações. 

Varios. comboios terão por terminus Bécon e Garenne. 
Entre Asniéres e Argenteuil ha ao presente quatro pas- 

sagens de nivel: serão suprimidas e o nivel das vias será 
completamente modificado, principalmente nas estações de 
Bois-Colombes é de Colombes. 

Para a travessia do Sena, antes de chegar a Argenteuil 
será levantado um outro viadueto; parallelo ao já existente, 
fazendo-se a passagem dos comboios ascendentes pelo. via- 
ducto actual e dos descendetes pelo viadúcto projectado. 

só os comboios electricos terão paragem nas estações 
de Bois-Colombes e de Colombes. 

À tracção far-se-ha por meio de corrente continua, dis- 
tribuida à uma tensão compreendida entre 600 e 650 volls, 
e por terceiro carril, lateral 4 via. b 

À corrente será fótncecida por sub-estações de transfor- 
mação elevadas ao longo da linha, as quaes receberão à 
corrente trifaseada d'uma rêde de cabos subterraneos, par- 
tindo da estação geradora. 

O material circulante será de tipo egual ao do metropo- 
litano, mas de maiores dimensões, e composto de unida- 
des áutomotoras formadas por duas cárruagens ligadas, 
medindo. cada uma d'ellas vinte metros de comprimento. 

N's horas de maior movimento estas unidades formarão 
comboios de seis ou oito carruagens. 

O serviço previsto para o tralégo actual será formado 
por doze a vinte comboios, cada hora, de composição va- 
ríaável, podendo porém, sem embaraço. e quando se tome 
necessario, elevar esse numero à vinte e quatro. 

Est 
Allemanha 

ístá sendo utilizada à electricidade nas egrejas não só 
para a decoração luminosa e illuminação, o que era de 
prevêr, mas tambem para substituir os sineiros é 608 mo- 
ços do folle dos orgãos. 
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AUTOMOBILISMO 
MOTO RWR 

(Contimmeacão) 

Como dissémos, o cilindro do motor é geralmente em 
ferro fundido; quando porém se pretende obter um mo- 
tor mais leve, costuma fazer-se d'aço e em qualquer dos 

Fig. 36— Cilindro munido de alhotas dei ferro para resfriamento pelo ar 

casos dá-se hoje preferencia à fundição da culasse junta- 
mente com o cilindro, para evitar fugas, que se produzi- 
riam facilmente pela junta. 

SOUPAPL O ADMISSINM & 

SOVUPAPE OECHAPPEMENT 

Atrivôe d'cao 

Butds à biles du votant 

Fig. 397 — Cilindro, com camisa d'agua para resfriamento 

Nesta eutasse existem, de fundição: os orificios para as 
valvulas, para as vellas ou para os tampôes conforme o 
sistema de inflamação que se emprega e muitas vezes, 
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para os tampões de visita aos cilindros assim como para 
à torneira de compressão e pará os tubos de circulação 
d'agua. 

Os tampões de visita servem para a limpéza interior 
do motor e para dar aceésso às valvulas, de fórma a pode- 
rem vodar-se, isto é: egualar a: superficie que assenta 
na abertura da cullasse que lhes é destinada, trabalho 
que é muito necessario, principalmente, nas valvulas de 
escapamento, pois que, pela elêevada temperatura que sof- 
[rem, pela quantidade de productos de combustão que 
nellas se deposita, veem facilmente alterada à sua super- 

Fig. 38 — Embolo. 

ficie, que se enche de asperezas, que não permiltem uma 
boa vedação. À torneira de compressão é uma pequena 
torneira geralmente collocada na parte superior da eulasse 
& que, serve para Verificar, emquanto trabalha o motor, 
se a compressão se faz bem, assim como a inflâmação, 

servindo tambem para por ella introduzir petroleo quando 
é necessario para limpar os cilindros. 
é À temperatura que se desenvolve no cilindro do motor 
com as successivas explosões, obriga a procurar disposi- 
ções especiaes para refrigerá-lo e d'este ponto trataremos 
ao deante mais minuciosamente, mas visto falarmos agora 
na constituição do cilindro temos que dizer que, se se 
emprega o resfriamento pelo ar tem o cilindro de ser mu- 
nido de alhetas de ferro fundido, fig. 36, que pela sua 
grande superficie de contacto com o ar e pequena espes- 
sura grandemente ajudam à obter o resultado desejado. 
se pelo contrario, se 

emprega o resfriamento 
pela agua, lem que se 
formar em torno da pa- 
rede do cilindro uma 
segunda parede, d'ella 
um pouco afastada, Ta- 
zendo cireular agua en- 

tre: as duas, fie. 37. 
Representamos delta- 

lhadamente na fig. 38 um embolo e podemos por ella fa- 
zer ideia da disposição adoplada para evitar a passagem 
do ar ou dos gazes entrê o embolo é àa face interior do 
cilindro, isto é: para que a camara de compressão seja 
perfeitamente estanque. 

Obtlem-se esse resultado fazendo em tomo do embolo 
tres ou quatro fundas ranhuras, nas quaes se collocam 
molas chatas e fundidas, d'um diametro. ligeiramente su- 
perior ao do cilindro e que se chamam segmentos fig, 39. 

Para collocar esses segmentos abrem-se puxando-os no 
sentido do seu plano e enfiam-se por cima do embolo des- 
cendo-se com elles até os fazer entrar na ranhura respe- 

à TA EIS ARA RETAS 
Fig, 30 — Segmento aberto. Segmento fechado 
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cliva ; para conseguir depois que o embolo entre no cilin- 
Uro; passa-se um fio em torno do segmento e apertando-o 
obriga-se este a fechar reduzindo-o a um diametro inferior 
ao do cilindro. 

Faz-se então penetrar o embolo no cilindro até que uma 
parte do segmento entre tambem, Llira-se então o fio e 

empurra-se o embolo até que o segmento tenha entrado 
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kh Fig. 40 — Haste do embolo 

todo, e assim para os outros segmentos. Depois de aban- 
| donados, 08 segmentos abrein outra vez em virtude da 

j sua elasticidade e encostam contra a parede do cilindro 
/ lornando-o estanque, para o que se deve evitar que as 
' fendas dos diflerentes segmentos fiquem collocadas verti- 

calmente. segundo a mesma geratriz. Os segmentos de 
vem ser em ferro fundido macio e não devem ter jogo 

E) Dt AREA 
j . 

>? 

f 

' ir, Al — Manivellas ou cambotas 

Í apreciavel no sentido vertical dentro da soa ranhura, mas 
) devem ao mesmo tempo mover-se sem difficuldade. 
| As arliculações da haste do embolo, fig. 40, em qual- 

quer das suas extremidades teem que ser guarnecidas 
À com bronzes ou com caixas de esferas, para evitar a fric- 
| ção do ferro sobre o ferro e na extremidade que traba- 

lha na manivella ou cambota, fig. 41, costuma a articula- 
ção ser em duas partes «que depois se aperlam uma con- 
Irá a outra por parafusos com porcas. 

jo S E á à 

Linhas transpyrenaicas 

Das tres linhas projectadas através dos Pyreneus, póde 
dizer-se que à de Cantrane está já em construcção pois que 
tanto do lado da Espanha como do lado da França foram 
já iniciadas às obras do túnel internacional. 

Os empreiteiros querem terminar as obras do tunel den- 
tro de cinco annos, embora o praso marcado pelas condi- 
ções do. concurso se eleve à dez annos. 

Quanto à Companhia do Norte de Espanha, concessiona- 
riá das secções de Jaca à fronteira e de Zuera a Turu- 

lena, que sommam 67 kilometros, consta que se prepara 
tambem para empreender as obras quanto antes. Do lado 
da França, a Companhia do Midi começou já os traba- 
lhos de prolongamento. da linha desde Oloron até a fron- 
leira, contando terminar no praso de dois annos os vinte 
e cinco kilometros que medeiam até Bedous. 

Com relação 4 linha de Noguera-Pallaresa, tem que ser 
posta novamante em conetrso e se, como se espera, não 

“se apresentarem ainda concorrentes, serão alterados os 

termos da subvenção, fixando novas condições. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de outubro de 1908. 

A proposito da actual exposição do Rio de Janeiro e da recente 
viagem ao Brazil em missão de estudo, do st. Jayme de Séguier, 
volta de novo à tela do debate a questão do tratado.a celebrar en- 
tre 0 nosso paiz e aquella grande republica. 
Tem obstado à celebração d'esse tratado razões de varia ordem 

e principalmente o facto, da semelhança dos principacs generos 
brazileiros com os produzidos pelas nossas. colonias. 

Precisamente para destruir a correate de ideias predominante 
de que é impossivel qualquer transacção entre os dois povos yj:e- 
lo motivo apontado, o Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, pu- 
blicou recentemente um largoartieco, bem deduzido— em liumonia 
com os interesses brazileiros, é claro — e sobretudo muito bem do- 
cumentido por estatisticas e abundantes pormenores illucidátivos 

tão. 
Convém desde já aceentuar que a algumas das principaes pas- 

sagens do artigo referido objectou brilhantemente o nosso collesa 
portuguez A Epoca sobretudo quando o articulista do Jornal do 
Commercio pretende que Portugal estabeleça para certos productos 
brazileiros o mesmo bonus differenciat que applica aos seus pro- 
ductos coloniaes, 

De outros. pontos. importantes tratados pelo grande jornal bra- 
zileiro, discorda ainda o nosso collega lisbonense, mostrando-se 
aliás conforme com varias das reclamações que o articulista-do 
Jornal do Conmércio entende que devem ser-nos feitis.pelo Brazil. 

., Procuraremos dar em seguida resumidamente 
ideia dos principaes pontos: do importantissimo 
assunto em discussão - 

5 | ) * 

Para provar a inferioridade em que se ernicon- 
UÚ tra o Brazil para com Portugal nas suas relações 

commerciaes, o Jornal do Commercio insére a 
seguinte estatistica indicadora de quanto Portu- 
gal vendeu e comprou ao Brazil: 

Annos Quanto Portugal vendeu — Quanto compro 

180) ESPRALICAÕEO) SON 26.928: 34085000 3:091 :2395000 
E e AE A RANA 32.626 :4905000 7.211 :034 5000 
SOBRA NAAS 35,057:3355000 9.505:301-8000 

é 1 ESSE E da SA IA 37.609:9348000 6,83 7:5135000) 
RIOS ini e aada 32.395:971 5006 3.971: 0395000 
[Ro (0s ERRA A CATA: 32.625:766,5000 4 705:3235000 

A relação média foi pois sómente de 181 p. 6. 
Segundo o relatorio enviado para o Brazil pelo consul d'aqueélle 

paiz, relativo no anuno de 1901 os dados differem dos que acima 
vão. ennunciados, mas à proporção das compras para às vendas 
não foi além de 30 p. & f 

Só ha mais dois 'gaizes. a quem Portugal vende mais do que 
compra: são.a Russixtve a Espanha. 

A differenca, porém, no anno de 1900, foi apenas de 32:000:5000 
para uma exportação de 763:300500), moeda portugueza, para à- 
Russia e 151.7008000 para & Espanha. | 

A situação commercial de Portugal em relação aos outros paizes 
está expressa no seguinte quadro estatístico: 

Paizes Importação Exportação 

ALGIDANHA o/a. 8.01 7:5005000 2.200:8005000 
BOTO à seno anhoes 2.580: 4008000 8h15:0005000 
ústados Unidos. .... 8.962: 4005000 B79:40085000 
ERROS eo prata citar vio 3.008:1005000 975:9003000 
Inglaterra... 202. 191142008000 -- 7.926:6005000 

E' de notar que as vantazens que Portugal usofrue do Brazil 
Não são só às que resultam da sna grande exportação para aquel- 
la' Republica. Réfóre o articulista do Jornal do Commereio que as 
sommas que à colonia portugueza envia annvalmente para a soa 
patria não são inferiores à 60.000 contos, nioeda brazileiva. 

3' em vista dos dados que atraz ficam expressos que 6 artienlis- 
ta diz que o Brazil, está em posição privilegiada para reclamar, 
senão. mesmo para eêxigir, condições especiaes para os productos 
brazileiros, acentuando por vezes no seu antigo que, se Portugal 
se mostrar rebelde à chegara uma tráansaceão, se déve usar para 
com elle de represalias, de fórma a dificultar à entrada de pro- 
ductos portuguezes no Brazil. 

que, de facto, esclarecem o assunto e facilitam o estúdo da ques- 
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Com respeito à tio fallada impossibilidade de accordos commer- 
ciaes com o Brazil, por causa dos productos das colonias portu- 
guezas serem similares dos d'aquella nação, assevera o articulista 
do Jornal do Commercio que não ha antágonismo nas produções 
dos dois paíizes, E acrescenta: 

«E' preciso, é possivel e é facil um aceordo, com vantagens re- 
ciprocas, é que equilibre a balanca do nosso intercambio. 

E incontestável e não pódeé ser maior a similitude de produções 
que existe entre Portusal e Espanha. 

No emtanto, no anno de 1900, à que nos temos referido, se veri- 
ficam os seguintes algarismos, que demonstram o equilibrio exis- 
tente em suas trocas commerciaes: 

Importação (de Portugal) Exportação 

4. 597:400:5000 4. 749:1005000 
Esse equilibrio é o resultado das condições privilegiadas em que 

se faz o intercambio commercial dos dois paízes. 
Porque será 1880 impossivel entre nós?» 
Refere-se em seguida ao facto da França ter 10 pautas differen- 

les e, além das maxima e minima aplicadas a varios paízes, pos- 
suir outra mais reduzida e especial para à Suissa. E conclne: 
Não seria, portanto, extranhavel que Portugal tiveise uma pauta 

especial aplicavel sómente ao Brazil, 
Nem precisavamos dar compensações, que Portuzal não tem di- 

reito de exigir, Em nossas relações elle já possue e tem tido todas 
as vantagens. Elle precisa do nosso mercado como condição de 
existencia financeira, ao passo que lhe vendemos tão pouco que à 
perda da sua freguezia estaria longe de ter à mesma gravidade 
para nós, Acresce que todos os productos que elle nos vende teem 
similares na Espánha, França é na Italia, onde nos poderiamos for- 
Nnecer sem, a menor desvantagem, Demais o acórdo se poderia fa- 
zer sem custar sacrificios a Portugal.» 
O articulista entra em seguida na apreciação dos generos bra- 

Zileiros que poderiam equilibrar a baltnça cominereial do Brazil, 
desde que conquistassem o nosso mercado para um largo consumo. 

. o 

Refere-se em primeiro logar do assucar. i 
Portugal não cultiva nenhuma planta sacarifera. As suas colonias 

de Angola e Mocambique, dão-se porém à cultura da canna e pro- 
duzem cérca de 12:000 toneladas. 

O consumo local absorve, no emtanto à maior parte essa pro- 
dueção. No anno de 1900 só vieram para à metropole 1.613.564 
kilos. A importação estrángeira, no mesmo anno, foi de 27.618.444 
kilos, d'onde resulta que o consumo foi de 29.234.503 kilos. 
Para esse suprimento, o Brazil apenas contribuiu com 42.919 

kilos. Mas nos annos seguintes a parte com que elle concorren para 
O NOSSO consumo aumentou, como se vê dos seguintes algarismos: 

ETR Aro la anca cof are Aa nada tia tretas ra SONO RIOS 
é 162 1% COGRRERA NASA TEUNRADO ore TAÇUEA eia co AAOIODA: 
LAR AA SOS RREO a CANSO 80574 » 

é 2/7 Ao NATE SECT CARA EA A RIO SE4B7 5» 
COS eo o ER AS Sis oe ARO BDES 

No unno de 1900 os outros paízes forneceram a Portugal 0 se- 
guinte assucar: 

Allemanha-.... EEN 9.607.362 kilos 
AMBILIR eb ea TRA ae NANTES BOS8AIO à» 
BOIDIDAN Cos ca aaa ca Saca AOTADO! 1 A 
Fránca..:.. APR AA ALI se. 51438019 E) 

y TOBIAS o aa cade taA Seco CEROITOO! 
Diz o articulista que as colonias portuguezas não seriam preju- 

dicadas com a entrada do assucar brazileiro, porquanto, apesar de 
gosarem de bonus pautal de 30 p. c. e da isenção de direitos para 
O material relativo àa esta industria não fornecem mais de 53 p. 
c. para o consumo da metropole; que o que fosse concedido no 
Brazil para que elle suprisse o nosso paiz seria, retirado de paizes 
que nos vendem tmuito e nos compram pouco; que Portugal pode- 
Fi conceder no, Brázil o memo bonus pautal de 30 p. e. de que 
-gosam as nossas colonias, bastando talvez que weoncessão se limi- 
lusse aos assúcares infóriores que se prestam à refinação. 

Acrescenta. que duas seriam as vantagens para Portugal : eco- 
nomia do. consumidor, pois que o assucar de cana tem um poder 
sacarino 30 p. ec. maior do que o de beterraba e desenvolvimento 
da industria da relinação no país, o que seria um dos meios-de 
acudir à erise que utravessamos. 

Por seu lado, o Brazil teria margem para lucros remuneradores, 
atendendo a0s actuses precos correntes no nosso mercado. 

Cabe nesta altura perguntar: quereriam as empresas de nave- 
gacão dos paizes que ficariam prejudicadas transportar em condi- 
ÇÕes normaes e rasoaveis para Portugal 6 assucar do Brazil? 

Por. isso A Epoca de ha muito insiste, e ainda agora, à proposito 
do artigo do Jornal do Commercio que antes de nais nada se deve 
tratar da navegação, directa entre Portugal e Brazil, além da erea- 
cão, em Lisboa, de um entreposto rã os productos brazileiros. 
Tambem o articulista do Jornal do Commercio, referindo-se em 

seguida ao alcool, diz que à navegação directa facilitaria à intro- 
ducção do alcool brazileivo em Portugal, apesar d'este tributar este 
produeto com uma taxa proteceiónista, : 

Em seguida o alcool pássa o astículista a tratar do fumo, 
” 

No anno de 1900, Portugal importou tabaco em folha e manufa- 

"* 
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cturado no total de 2736,312 kilos. Foi este realmente o seu con 
sumo, visto ser proíbido o cultivo do tabaco no paíz. AS nossas 
províncias nitramarinas contribuíram apenas com 8.425 kilos e o 
Brazil com 119.398 kilos ou sejám respectivamente 0,3 e 4,4 p. 6. 

Em 1902 à importação do tabaco em Portugal foi de 243.990 
kilos, assim divididos por paizes: 

Estados Unidos, 1.815.779; Belgica, 246.630; Austria, 166.977; 
Hollanda, 98,283: Brazil, 25.898; Allemanha, 20412; Cuba, 21404; 
ispaánha, 10450; Turquia, 10.075; Inglaterra, 50; Pranca, 23; Cabo 
Verde, 10 kilos. 

Diz o articulista que não se póde pretender que Portugal abra 
mão do monopolio de que aliás earece, como elemento importante 
das suas finanças. 

Conclue, porém, por alvitrar um accordo por fórma a evitar que 
as praças brazileiras sejam quasi por completo exceluidas do for- 
necimento do tabaco em fólha. 

Trata em seguida o articulista das madeíras, 
Portugal tem uma Nora florestal pobre, O Brazil, diz o Jornal do 

Commercio, tem madeiras para toda à sorte de applicações e em 
paragens proximas do littoral. ; : Í 

As colonias concorrem com um quinhão muito pequeno e inda 
menor de que o Brazil, apesar da msignificante parte que lhe toca, 

A importação é no emtanto grande, pois que no anno de 1900 
elevou se a 3.810 peças, taes como barrotes, ripas, ele, e-a 2.732.523 
kilos de madeiras pára marcenaria, além de 33,884 kilos de folhas 
para revestimento de moveis (placage). 

A Inglaterra é o nosso maior fornecedor, No mesmo anno de 
1900 mandou para Portugal 1.562,009 kilos de madeira em bruto 
para marcenaria, Seguem-se os Estados Unidos e à França, vindo 
o Brazil em quatro logar, Este paíz fornecen-nos no referido anno 
458. peças de barrotes, ripas, etc. 393.827 kilos de madeira em 
bruto e 130 kilos de madeira em folha, 

Diz o articulista que o Brazil poderia ser o nosso principal fornes 
cedor de madeiras, sem concorrencia para à producção portugue- 
7. Mas inda assim subsiste o obice da falta de navegação directa. 

Chega a vez do algodão. E' o Brazil o nosso principal forne- 
cedor, como se vê do seguinte quadro, relativo ao anno de 1900 : 

Importação geral... .21112.. 15.944.697 kilos 
DO BISEI vio é + é tora en e ota) e LINA, A 
Dos Estados Únidos........ 620249 » 
Da InBiatonacc cereais. 112476. » 
Das provincias ultramarinas 0143. » 

A parte referente ao Brazil tem decrescido bastante, exactamen- 
te quando à lavoura do algodão naquelle paíz está atravessando 
uma crise, No anno de 1906; o Brazil só nos forneceu já 3.947.987 
kilos, quasi metade do numero acima. bes ho 

O imposto aduaneiro é de 4 réis. Pede o articulista uma rveduc- 
ção especial para o Brazil, à fim d'este poder Inctar com os Esta- 
dos Unidos e com a Inglaterra, que reexporta este producto. 

: * 

Vem finalmente para à téla do debate 0 café. O auetor do arti- 
go que temos vindo analizando é à este producto que se refere 
mais desenvolvidamente, dedicando-lhe metade de seu largo arti- 
o, o qual por seu turno oceupa uma pagina do importante perio- 
dieo fluminense, E', porém, este v genero que menos póde interes- 
sar ás relações entre os dois paizes. Na grande crise de abundan- 
cia de café com que o Brazil lucta não póde o nosso paiz prestar 
à sua autiga colonia outro auxílio que não seja à concessão do 
entreposto commercial, 

Com elfeito, as colonias portuguezas da África produzem café 
num total de 20,000 toneladas, ou 333:333 sacos, segundo 05 dados 
de que se serviu o articulista, A producção colonial busta para 
supprit 0 nosso paiz, deixando ainda saldos importantes pára a 
exportação. Segundo o relatorio de 1904, do consul do Brazil, à 
exportação das colonias para Portugal foi de 9.980.848 kilos, e, 
tenido sido o consumo da metrópole de 2.347.848 kilos, ou apenas 
2h p. e. d'aquelle total, destinavam-se ao estrangeiro 7.632.212 ki- 
los, que foram reexportados. 

Por seu lado, o Brazil 6 0 maior productor de café do mundo, 
De 17 milliões de sacas, em que está computada à producção 
mundial, 14 milhões são do Brazil, competindo pouco mais dê 2 
milhões à todos os outros paíizes productores, 

Portugal, apesar do excesso da sua producção sobre o consumo, 
importa cafés estrangeiros confórme à seguinte estatistica publi- 
cada pelo consul do Brazil, em 1901. Café em casca ou descascado: 

Importação geral 1.11... 2/3686 
DO ABAS Dis Ate ea tentadte e 49.360) 
Da Alemanha secs toscessess 8,868 
Dus provincias ultramarninas.... 2347.8648 

Segundo à mesma estutistica importámos 1.353 kilos de «café 
tarrado, moído e suas imitações.» Pela estatistica aduaneira do 
mesmo ánno— 1900 — verificou-se à entrada no nosso paiz de 
32.557 kilos de raiz de chicorea. 

Como é sabido os cafés em Portugal são falsificados com ehi- 
cores, utilizando-se ainda à cevada, o tremoco, a bolota ete. 

Relerindo se à falsificação do café no nosso paiz diz o articulis- 
ta que ella oceupa logar que podia ser supprido por maior entraá- 
da de producto legitimo, sem prejuizo da producção colonial, sen- 
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do da opinião que Portugal devia conceder ao Brazil o mesmo 
bonus pautal de 50 p. e, que concede às suas colonias 

A este ponto do artigo do Jornal do Commercio responde, e 
muito hem, à Epoca que. quando mesino Portugal podesse evitar 
à fraude, como o articulista recltuna, o que não seria facil, visto 
que no proprio Brazil se falsifiea, como o articulista reconhece, a 

317 

Durante a quinzena as transaceões na Bolsi de Lisboa conti- 
nuaram à ser bastante resumibias. A'parte pequenas, oscillações, 
às cotações dos diversos valores nto accusam alteração sensível. 

O mercado de cambios esteve bastante agitado durante a quin- 
zena, tendo havido age 1" 

A avamento de preços das differentes divisas. 
Damos a seguir à costumada nota das ultimas cotacões eambines: 

4 1: ri Pá No NY 1 D “ss. S + Ss es. — quantidade de café brazileiro à collocar no nosso consumo, seria EM 9) RE Se EO RA TSE OTTO 
sempre pequena, aeerescentando que o Brazil nunca pensaria em A A asda É ra AA co 
receber eaté estrangeiro. y GCompradár| Vendedor [Comprar] Vendedor 

Como o nosso distincto collegn À Epoca. tambem coneluirenos 
que, de um modo generico, para o Brazil valorizar à sua exporta- — Londres Cheque «socio 5 H/S e AS S/A 3 Us 
Cão E ão mesmo tempo se reavigorarem, com exito para os dois bd  AGOIANE aaa craniano ad ES CIAN = BT — 
izes, as relações comimnerciaes entre Portugal e à grande nação, — Paris CHEIO el Ein No 6909 638 660 
irazileira, é indispensável antes de tudo: ER BBKIA Do o RA ATAAD «e 257 1/5] 958 1/, | 269 270 1/a 

«À creação do entreposto commercial em Lisboa, privativo da — Amsterdam cheque -c.1220.] 435 1 1a | 37 Ah PRO ONA 
exportação. bragileira e à navegação divecta entre os dois paíizes — Madrid CHOMUS CA Adi ao S Aa 935 hs 975 985 
que alimente esse entreposto. é garanta todos. os mercados pará sb oa! so: : EE— 
essa exportação, » ã ADO: 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

O UIT UBRO 
— et DI A eee Bolsas e titulos : 

| : 3 nã 5 7 8 o 10 RR 13 1á to — 

Lisboa: Inscrípeões de assêntamentos.| 42,20 | 42,90] 4325] 423] 429%) — ARO | ASS | ana asas asas | aoicol| asian = 
" COUPON ecc, 41,95] 49] ASS] ARS AA AR o ARS oo] cafe CAUSAS ais Sa | — 

Obrig. 4/4 ISSS cercas EVCINAUAN RS Adios 21.600 — 21.606 | 21600) 21,5 0 — — 24.550 — = 21,550 | RU.50 = So 
uu —d*/, ISSO assentamentos. c222200 — - = e. Ss do = ») == E e e =. A 
a AISO CONPON cao, RREO [IN : — — ão — = = — = se. ” ”” E, = 
é AI ASsntamento co, e lo = — — — A8:500 | 8300 — — = 8000 PE 58.000 as a 
à Ala Pl coupon HMLérhoss so — — DR.100 — — 38.100 — 58.106 — 58,100 — — 58.000 — 
wo EXtBrNROS VA SORIOS co en enero a 5 TOM 65.000] 66900 — 63.800 | 66000 | 69,800] 66100) Goi | 66500 | 66:800) 67,800 — == 
" pe fg IA E SR EA ERA REA IL RAT SAR) IDA) ÁS) 950 — 9450 U AO — 9) 9450 9450 DADO 0945) — 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
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Mossamedes. - - Segundo noticias chegadas a Lisboa, 

a construcção do caminho de ferro de Mossamedes está já 

no kilometro 135 e vae ser aberto à exploração até o ki- 

lometro 117. 

Valle do Vouga. — Foi auclorizada a construcção 

de um apeadeiro na linha ferrea do Valle do Vonga, à fim 

de servir as freguezias de Oleiros, Nogueira e Mozellos, 

do concelho da Feira. 
O primeiro troço d'esta linha será inaugurado por el-rei 

o sr. D. Manuel, por occasião da sua ida ao norte do paiíz, 

como está projectada. í 
Eesk (O) assentamento da linha está feito até Oliveira de 

Azemeis, tendo já chegado uma locomotiva à estação d'a- 

quella villa com grande alegria dos habitantes. 

Braga à Vidago. — Devem começar no proximo mez 

ns serviços: de construeção no lanço do caminho de ferro 

até Yidago. 

Penafiel a Lixa.—fFoi auctorizado o início dos estudos 

& organização do projecto da linha entre Penafiel e à Lixa. 

:Pocinho a Miranda.—rFoi proposta a adjudicação 

da empreitada F, terraplenagens, obras de arte e edificios 

da estação de Carviçaes por 11:0805000 réis. 

Brevemente vae começar o assentamento da via à par- 

tir do Pocinho por se achar quasi concluída à ponte sobre 

o Douro. 
Armazenagem ao domingo. roi dispensado o 

pagamento de armazenagem ao domingo na estação do 

Sul e Sueste de Lisboa para as remessas de grande velo- 

cidade, visto estarem os estabelecimentos commerciaes 

fechados nesse dia em vista da lei do descanso semanal. 

Paragem eventual de comboios. — Resolveu-se 
conceder nas linhas do Estado paragem eventual de deter- 

minados comboios em estações ou apeadeiros quando ha- 

ja passageiros a receber ou à deixar cortando-se assim à 

paragem quotidiana e facilitando ao mesmo tempo à uli- 

lização dos comboios. 

Pedras Salgadas a Vidago. — Foi mandado estu- 
dar uma variante no fim do lanço para se localizar à es- 

lação de. Vidago o melhor possivel em relação ao estabe- 

lecimento balnear e ao grande hotel em construcção. 

S. Thomé. — Vae ser adjudicado à Casa Angleur o 

fornecimento de travessas, e à casa Koppel o de carris, 

para esta linha. 
£» o) 

França 

A Companhia Paris-Lyon-Mediterraneo, encomendou cem loco- 

motivas para o serviço das suas linhas, 

Italia 

Continuam com grande actividade os trabalhos na linha de Val- 
sugana, trabalhando dois mil homens na perfuração do tunel. 

À linha tem ponea inclinação e o trancado em largas curvas de 

maneíra à facilitar as grandes velocidades, esperando-se que o 

pereurso entre Venosa e à fronteira possa fazer-se, em uma hora 

e vinte é cinco minutos. 
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Argentina 

O congresso votou à fusão do camintio de ferró de Buenos-Aires 

e Rosario com o Central Argentino, e o emprestimo de 23 mi- 

lhões de pesos em ouro com o juro de 3%, para construeção e 

melhoramentos dos caminhos de ferro do Estado, 

Estados Unidos 

Em Nova-York vae construir-se um caminho de ferro subler- 
raneo destinado às mercadorias importadas da Europa ou expor- 
tadas para à Europa: 

China 

O governo chinez pensa em resgatar o caminho de fervo de Pe- 
kim à Hankim, cujas linhas pertencem a companhias franoezas e 
belgas. 

ESA 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 

Aceionistas de 15 de Junho de 1908. ” 

( Conclusão) 

Os dois nossos principaes serviços activos, o do Movimento e o 

da Tracção, realizaram-se no sentido da maior economia, alliada 
à importantes resultados práticos. O aperfelcoumento nã composi- 
cão dos comboios, que este anno ainda continuou, deu uma tone- 
lagem média superior à do anno precedente; e o maior: percurso 

dás nossas michinas, que aceresceun ém 112.730 kilometros como 

dissemos, apesnr das despesas serem maiores, fez com que o dis- 
pendido. por kilometro-trêm fosse esgual ao do anno de 1906, E 
como o elfectivo de locomotivas seja insufliciente para o crescente 
desenvolvimento dos nossos serviços se encominendaram mais 

seis machinas. Todos os outros servicos auxiliaram elicazmente 

os resultados obtidos, havendo nos commerciaes bastante activi- 
dade, para contrabalançar à concorrencia de outras linhas e da 
via NAuvial. 

Os mellioramentos extraordinários, taes como segunda via, à 
consolidação e renovação da existente, o angmento de material 

circulante, e outras despesas correlativas, fóram executados con- 
forme os respectivos planos é orçamentos, é nelles se gastou à 
verba de dotação especial que lhes foi arbitrada, 

A situação financeira e economica da nossa empresa, de que o 

relatorio do conselho de administração se vecugpa larga e proli- 
cuamente, vê-se que continua a ser prospera. O balanço é claro e 

assim 0 mostra, tanto tas contas e despesas complementares de 

primeiro estabelecimento, como na existencia das diversas reser- 
(as estatutárias, 
Ag differencas cambiaes absorveram-nos 42:0305703 réis, apenas 

miis 4:9N88620 réis do que no anno precedente, 
O saldo liuido da exploração foi de 3.000:3545848 réis, o qual, 

depois de pagos os encargos obrigatorios de juvosde obrigações 

do 4.º grau, de amortização das que se deviam amortizar tanto do 

1.º como do 2.º gran, ficou reduzido à 1:242:52284338 póis, no qual 

addiccionando o saldo de 42:161 3231 réis do exercicio A bAGadeo: 

te, perfaz à quantia de 1.254:6838689 réis, que o conselho de 

administração propõe, com o nosso accordo, que seja distribuido, 
captivo do imposto de rendimento, às obrigações do 2.º grau pela 

fórma seguinte : 

AÀ's 350.906 de 3 gica ESA + 12,50 fre. a cada uma 

A's 61.088 dE A Ups ce sore ec, 16.66. » b . 

Às 30048 do e la Mg ecra esa 18,75 » » " À : 
A's 90531 de 39/, (1.º gen Beira Baixa). 5,00 + Seia 

o que tudo dá a soma de 6,433,442,53 frs., que no cambio médio 
de 3574.7774 por cada 3 francos é equivalente em réis a 1,232:9828379 

réis, licando um saldo parva conta nova de 21:7018310 rÓis. 

Pela forea da nossa lei organica te; minam este anno o seu man- 

dato, como eleitoz pela assembleia geral dos senhores acelonistas: 

o sen presidente e vice-presidente, srs, Di. Augusto Víctor dos 

Santos e Conselheiro Luciano Alfónso da Silva Monteiro; no con- 

selho de administração, o sr. Conde de Paçô Vieira; no conselho 

fiscal, os srs Alíredo Mendes da Silva e Dr, Francisco Teixeira 

de Queiroz, 
São estes logares que tondes de preencher, facultando 08 nossos 

estatutos à reeleição. 
Pela suceinta exposição que temos feito dos actos da adminis- 

tração da nossa empresa se vê que, como nos aunos precedentes, 

tudo correu segundo às melhores normas e com resultados satisfa- 

torios, Para isto concorreu o zelo e interesse da nossa Direcção
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Geral e de todos os seu: collaboradores, que são todos os empre- 
gados, au quem se não, devem regatear os merecidos louvores, pela 
sua cooperação honrada e leal, como se diz no relatorio do conse- 
lho de administração, expressões que fazemos nossas. 

A Caixa de Socceorros é a de Reformas e Pensões teem cumpri- 
do regularmente os fins a que são destinadas. 

Em virtude do que vimos de referir, temos à lonra de vos pro- 
por as seguintes 

CONCLUSÕES 

PE ENA. COTEERAEo AT Aa 
+ 
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Descendentes 

Ne 902lN.º 904/N.º 906ÍN.o 908 
Estações — — = — 

Manhã! Manhã] Tarde | Noute 

H. MBM HOM [HOM 
ALAGOA 2 ea Leao (Partida)! 8 3/4148) 5356) 826 
Sarilhos (Paragem). ..-.+11611210o w [844/41 27] 6 8) 835 
PINHAL NOVOS ot eat atea du ess (Elegada)| & 209 411 42) 6 20) 8 50 

1.º -— Que approveis o balanço e contas da gerencia de 1907. 
2.º — Que do saldo liquido de 1.254:683:5689 réis, seja distribui- 

do como juro às obrigações do 2.º grau, captivo de imposto dé 
rendimento, o seguinte: 

ás de 3 º/, —acadauma... 12,50 francos 
ás de & 0 — » Tere 4000) 
ás de th 1/53 » Wikese ABSTD cs Sonmircos to 

e como juro complementar ás obrigações do 1.º gran da Beira Bai- 
xa des %%,5 francos à cada uma, ou marcos 4, passando o res- 
tante a conta nova. 
3.º — Que louveis o conselho de administração, à commissão 

executiva sua delegada, à nossa Direcção Geral e todos os empre- 
gados dos diversos serviços da Companhia, pela activa dedicação; 
zelo e intelligencia com que desempenharam os deveres dos seus 
Cargos. 
4.º — Que sejam conservados aos corpos gerentes, cominissario 

régio e seu adjunto os seus lionorarvios, pela mesma fórma que 
nos annos precedentes, conforme 6 Art. 12.º e seu $, 08 art. 23.º e 
11.ºe seu £. 

à.º— Que procedaes à cleição do presidente e vice-repsidente 
da mesa da assembleia geral, que tem de funccionar nos annos' 
de 1908 a 1911 inclusivé, de um membro do conselho de admi- 
nistração e de dois membros do conselho fiscal. 

Lisboa, 23 de maio de 1908. 
Antonio Centéno, Conde de Verride, Alfredo Mendes da Silva. Ma- 

noel Joaquim Alves Diniz, Manoel José Monteiro e Francisco Tei- 
aeira de Queiroz. A, 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE. 

Abertura á exploração do ramal de Aldegaliega 

No dia A do corrente foi aberto à exploração, à todo 0 serviço 
de grande e pequena velocidade, o ramal de Aldegallega, com- 
preendido entre as estações de Pinhal Novo e Aldeguallega, 

Para o serviço d'este ramal foi ereada uma tarifa geral estabe, 
lecendo os preços e condições para o tránsporte de passageiros, 
bagagens, recovagens, mercadorias, gado, ete., à qual se ligará, 
na estação de Pinhal Novo, com as tarifas geral e especiaes das 
linhas do Sule Sueste, que sejam applicaveis a esta estação, 

E' ampliada, à estação de Aldegallega, nas suas relações com a 
de Lisboa, ou vice-versa, à tárifa especial interna n.º 1 de grande 
velocidade, para às mercadorias compreendidas no $ 3.º pelo pre- 
co de 1.000 réis por tonelada. 
— E! tambem estabelecida uma tarifa especial de bilhetes simples 
e de ida e volta, à preços reduzidos, sendo os primeiros validos 
entre 1 estação de Aldegallega e Lisboa e suas interméódias e Val- 
dera ou Poceirão e Fonte ou Pegões e 05 segundos entre à referi- 
da estação é as de Lisboa, Setubal, Valdera ou. Poceirão, Fonte ou 
Pegões, Bombel, Vendas Novas, Evora e Beja. 

São ampliadas, à estação de Aldegallega, as tarifas especiaos P 
nº 9 6 P n.º 11 combinadas com à Companhia Real dos Caminhos 
de Perro Pórtuauezes, 

Ao kilometro 7.400 d'este ramal ha a paragem de Savilhos, unié 
camente para serviço de passageiros sem bagagem registada, 

Os bilhetes destinados à esta paragem óu d'ella procedentes são 
taxados como se fossem consignados à estação immediata ou ex- 
pedidos da estação anterior no sentido da marveha do comboio. 

Horario dos comboios 

Ascendentes 

3 N.º 901/N.º 903|N.º 905/N.º 907 
Estações sã às =. = 

Manhã] Tarde | Tarde | Noute 

UH MALHLOAR PHLOME ROM: 
Pinhal Novo... 11,10 envie (Partida)! 9 25/1246] 630] 945 
Sarilhos (Paragem) «cc ó 937/42 98! 7 2| 0 97 

ABBA NOR: e ce ea de: (Chegada)| O 48 [42 34] 7 81 O 33 

Correspondencia dos comboios. —O comboio n.º 901 liga, na esta- 
cão de Pinhal Novo com os/comboios n.ºº 12,43 e 1. 0 n.º 9029 com 
OS n.º 12. 13 6 1. O 17º 903 com os 1.º 16.13 62, 0 nº 90% com 
OS 11.ºº 15 e 2. .0 nº 905 com os n.ºº 3 é 32.0 7.º 906 com os n.º 
3 e 22 0 nº 907 com os n.º 26 e 6. DO n.º 908 com os n.º 6 e 23, 

Comboio rapido semanal entre Lisboa e Faro 

Os comboios rapidos semanaes entre Lisboa e Favo e os com- 
boios que, com elles, ligam entre Tunes e Portimão, que: segundo 
o aviso ao publico B n.º 43 de 8 de julho ultimo, terminaram em 
27 e 28 de setembro, continuam a effectuar-se semanalmente e 
com o. mesmo horário, partindo, porém, os comboios ascendentes 
n,º* 701 de Lisboa à Fáro e n.º 801 de Tunes à Portimão, nos sa- 
bados em vez dos domingos até 26 de dezembro do covrente anno 
é regressando, d'aquelles. pontos, o n.º 702 45 serundas feiras, é 
1.º 809 aos sabados, como anteriormente. até 28 do mesmo mez. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Interrupção na linha de Sarayoça a Barcelona 
por Lerida 

Acha-se interrompida a linha de Saragoça à Barcelona por Le- 
rida, entre San Guim e Cervera. Não se áceeitam expedições de 
pequena velocidade que tenham que passar pelos pontos intersom- 
jidos e as de grande velocidade com reserva. Os passageiros sol- 
rem trasbordo. 

Feira das Mercês 

Nos domingos 18 e 23 do corrente mez serão vendidos bilhetes 
de ida e volta para os comboios ordinarios da linha de Cintra 
com excepção dos expressos e para 05 especiaes que se elfectuam 
nesses dias e que partem de Lisboa-Rocio às 10,42 da manthiã e 
12 é 21 da tarde chegando a Mercês ás 11,36 da manhire 12.54 e 
2,52 da tarde é de Mercês às 4,9 5.3 e 6.12 da tarde chegando +» 
Lisbon-Rocio às 3,1 3,52 e 7.8 da torde. 

Preços dos bilhetes de ida e volta (incluído o imposto de sêllo): 
Lisboa-Rocio, Campolide e Cruz da Pedra, 1.º classe 320, 2º elas- 
se 600 e3º classe 380: 8. Domingos e Bemfica, 1.º classe 720, 2 
classe 520 e 3.º classe 320: Atmadora, 1.º classe 340, 2º classe 400 
e 3º classe 260; Queluz, 1.º classe 460, 2.º cla“se 300 e 3.º classe 
160: Barcarena, 1.º classe 320, 2.º elasse 220 e 3.º classe 120; Ca- 
cem e Cintra, 1.º classe 220, 2.º classe 190 e 3º classe 80 réis. 

am demais esclarecimentos vêr os cartazes aflixados nos loga- 
res do Costume., Cogah. - 

ARREMATAÇÕES 
Gaminhos de Ferro do Estado 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Fornecimento de 110.000 travessas de pinho em 
branco ou creosotadas para a Direcção do Sul 

e Sueste, em lotes de 10.000 travessas. 

Dia 24 de outubro de 1908 pela 1 hora da tarde, 
Local de abertura: de propostas: — Conselho de Administração 

dos caminhos de ferro do Estado. 
Condicões estão patentes: Na secretaria do Conselho de Adminis- 

trução dos caminhos de ferro do Estado, na secretaria da Direceão 
do Sul e Sueste, em Lisboa, ou na secretaria da direcção do Mi- 
nho e Douro no Porto, das 1 da manhãas 4 da tarde. 

Deposito provisorio : 1005000 para cada lote. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de 25.000 kilos de massaro- 
quinha de côr 

Dia 26 de outubo de 1908 pela 1 liora da tardo. 
Local de abertura de propostas : — Estação central de Lisboa-Ro- 

cio perante à Commissão Executiva. 
Condições estão patentes: Repartição central do servico de arvma- 

zens (Santa Apolonia). 
Deposito provisório: deve ser feito até às 12 horas precisas do 

dia do concurso, 
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AGENDA DO VIAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas às UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu senviço 

Aide-mémoire du voyageur — Nous ne saurions recominander à nos lecteuis d'nutres maisons, que celles indiquêes 
Ci-tlessous, car nous les connaissous par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya., — Todo o cou- 
forto. costnha esuerada. Sucnnsal na ilha 

de Chacara Mendi. — Proprietário, Felix Nuhez & CO 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador—- Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem, Banhos completos. Ser: 
vico SSpagIR: para diabeticos. Bonus quartos. Luz ele 
etricas Áceio e ordem. Precos modicós. 

CINTRA Hotel Netto.— Servico de primeira or- 
dem, apósentos confortaveis encenados, 

AlMmouros é jantares, mesa redouda ou separada, mag 
nilicas vistus de terra é mar, cosa de Jantar pára 
rem pessoas, Preços rezoaveis.—Proprietario;, Romão 
Garcia Vinhas, 

ESPINHO Hotel Particular. Servico de pri, 
Inetráa ordem sala de visitas, piário, ga 

binete de leitura, elo., etc. Modicidade de precos 
sendo um dos boteis mais bem situndos e que mais 
Convém aos numerosos bathistas.— Propr., Seralim 
Pereira. 

*“ 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
tó, Úiunpo do Toural, 18.—Este ho 

tel é sem dovida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis cominodidades é úceio; tratamento re- 
volnmendiavel—Proprietario, Domingos Jose Pires. 

H A M B U R GO Sautier & O. — Comumissões” 
hrensportes maritimos peékís mMuiis 

mM portantes, carreiras de vapores: = Servino directo 

Braganza-Hotel., -Ssluns—Yue splen 
LISBOA dide Sur la mer=service de 1. ordro. — 
Proprietario, Victor Sasselti. 

LISBOA Grande Hotel d'Inglaterra—ln 
frente da Estação Central, P. dos Restau- 

radores. Dae 1.º ordem. Ascensóor, luz electrica, Ro- 
cominendado pela Propaganda de Portugal. 

LISBOA 6. Mahony & Amaral.— Commis 
SÕesS, OUNsignações, PRADO TANS | eto. Vidê 

tonuncio nã frente da eapa—bua d'ElRei, 78, 2.º 

MAFRA Hotel Moreira.—No Infz20, em route 
do convento —Bellas nevomnodacões desde 

15000, reis por dia a 15500. —Reduccão de precos para 
Ccaixeiros viajantes. 

PARIS Seghers & Paradis. liepresentantes 
de eraundes faliricas da Belgica, Inglaterra, 

etle.—Rus Seribó, 7. 

Canha & Formigal.-— Artigos de mor 
eoaria,—=P, do Maniciípio, 4, 5, 60,/0/7, 

PORTALEGRE Hotel Caraça. — poincinal 
dá cidade é um dos melhores da 

provincia, Servico bom e aceindo. Carro na estacão 
ao comboios do, dia, de Lisboa. Prop. Autonio dl 
veira Caraca, 

PORTO Grande Hotel do Porto.-l: meil 
' leur de lh ville Lits à vessorts. Omnibus 

Télóphone. Boite aux luttrés-—Salles do lecture et de 
reception. Bans. Jounmaux, 

Hotel Continental.—hlua Entropare- 
PORTO dês (rente à Batallias. Servico de 1º or- 
dem, preços moderados, Frentó do correio, tea: 
tros; muito central. —Propr. Lopez Múnhós. 

PORTO Hotel Real. — lua do Bomjardim, UU — 
** Completamente reformádo, mesi e vinhos 

de primeira ordem. Unico defronte da Estação Cen 
tral de S. Bento, proximo 4 prasa de DD. Pedro. Próco 
rasoavel.—hProgv, Serallm Pereirá. 

João Pinto & limão. - Despachantes 
PORTO —ltut Mousinho da Silveira, 134, 

SETUBAL Grande Hotel! Esperança, ; 
Avenida Todi, em frente do teatros 

sitio central; hellas vistas, Bellos aposentos; Servico 
PE oERA Diaria 14200 hà 26500. Prop. Lourenco & 
AAULenco, 

Gran Fonda de Madrid. — hPrin- 
SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha — Hlu- 
mMinacão elvetrica—Luxuoso páteo—Sila de jantar para 
200 pessoas—Banhos, 

José Henriques dos TORRES VEDRAS dosó Henriques dos 
sentacão Je qualquer casa, Gomnissões e conslena- 

VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jue- 
lex. Agente internacional de aduanas y trasporles. 

MAR 
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CanINHOS DE FERRO DO EstADO 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

RAMAL DE ALDEGALLEGA 

— TARIFA GERAL PARA TRANSPORTES 
POR 

GRANDE E PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 10 de Agosto de 1908) 

LISBOA 

ie : N.º 258—2:500 exempl) 
Typogtaphia dos Camínhos de Ferro 2500 EERTAÇOS 

do Estado 1908 
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POAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

RAMAL DE ALDEGALLEGA 

Tarifa geral para os transportes n'este ramal 
(Approvada por despacho ministerial de 10 de Agosto de 1908) 

DESDE ;A:DB OUTUBRO: DEBE 1808 

i 4 é E 
" - po En fr 

X 
e A. 

o 

Entre as estações de PINHAL NOVO E ALDEGALLEGA 

MES - tt 

E CA É DE AR 
: . 

(*): Para os meios bilhetes da tarifa geral oº preços são os seguintes: 160 réis em 1º classe, 420 réis em 2º classe, e 
9O réis em 8.º classe. 

"a Minimo — | 
Unidade do de cobrança 

Dexignações para À preso Meneporto EepsdiçA 

transporte Rêis Réis 

| — Grande velocidade 

EaiçelD ES SER SAIA TATI S e METANO C. JA ARA OT Um (*) 310 - 
Passageiros... ..., ori Jant PRSÓESs 1 gN NI See AS SE RO, SRS AAS nix 3º 1) 240 - 

A ESA fre A eAT AOS A Are ONA Oto 5 ao Aa A TAATARA NIE ADA | CARE na À 170 -. 
Bagagens (para o peso excedente ao que é transportado gratuitamente)| 10 kilog. 16 100 
IVOCONABENA e... 1 2 aaa ORAR AR A AR ce RR NOR ga Era Aos e ENAaroA, LOTES 16 100 
LR 25 JS ER E RA AEA pranto a SRS ol Nin TCA A o PAL USE PRE ES APRIPEOSTES DIRRA NO Um 48 100 
Dmherro, valores: e objetos ARPB. lala. e Sec da EO ae ADA 1005000 16 100 

» SHI AODRO OU DEONDO à parado eo AS AAA a 30 ISSO NAO ore SSI Ed 10 kilog.** 16 100 
LE TO E ESSO RE ARDOR NEI A ET AR COS EAD AO RES AA O TEVINDO Um 245800 BDA800 
Transportes funebrês..../..11201 o CERA o era ala ANERIO a Um wagon 28016 = 

; Boi, vacca, cavallo, muar ou jumento......... Pór cabeça 640 - 
ABRIMOS cr: aa ão ASS EDGAR code Seo NH E ESPN AME AIN A tE Er DA » » 400 - 

Carneiro; cabra, cabrito ou leitão 111... 1100: ' » 160 = | 
Vehioulos terrestres e embarcações ... icons tener 10 kilog.* 20,16 28000 
Caixas de vehículos, armadas. ...111110. ANITA Ae RANA SA 10 20,16 28000 

Locomotivas até 30 toneladas... 1.112.000 Uma 65400 - 
Material de cami- » de mais de 30 toneladas... 12.10.00 p YIHG6GO0 - 

nhos de ferro so- | Tenders até 10 toneladas. coca Um 38200 - 
bre as suas pro- » de mais te TO toneladas! 1... o 45800 - 
prias vodas..... Carruagens e wagons até 10 toneladas... ...:;..| Um ou Uma 15600 - 

: nv » de mais de I0 toneladas. » à» » 15920 - 



———————— Naa Io = ESA, 

Preço Minimo 
Unidade do de cobrança 

Designações per Sead da em ca: SENÁlDÃO 

transporte Róis DE 

11 — Pequena velocidade 

a Mo o A EA NA ERA A a aa! 10 kilog.* 4,84 100 
7 E 2a AEDAAADOA Ad 0/0 ol Ana A AO Brancas ORAR Dea 10 4,24 100 

Mercadorias. ..... 08 SE EE o A EE ARA RR A E E RA AE 10) Ja 3,02 100 

Voces: atolada IDOSA Ars o RC ENA Na RETR o ao 3,03 100 
CIaSse Specials su As state atas Ne aaa aca alas 10. 10,08 100 
Boi, vacea, cavallo, muar ou jumento......... Por cabeça 320 - 

AnIimMaes: 1.212. Vitela: OU DOTCOS 2.» ves Faca nuca ta diae peste » » 200 - 

Carneiro, cabra, cabrito ou leitão .....1.121100020 p » 80 100 

Vehiculos:«terrestres é: embarcações. ...1102+ are mes ereta cede: 10 Ieilog.* 10,08 100 

Claras de: VERTULIOS, SIIDAAS 2. 0420 ARA A No aa Sia too a OA BA Biuta o 10 » 10,08 100 

' Locomotivas até 30 toneladas 1112.0020: eos Uma 38200 ” 

Material de cami- » de mais de 30 toneladas... ...... » 48800 - 

nhos de ferro so- | Tenders até 10: tOneladaS. «nu. nitendo Um 18600 - 

bre as suas pro- | »  demaisde10 toneladas. .......1101+. » 28400 E. 

prias rodas. .... "Carruagens e wagons até 10. toneladas... ..... Um ou Uma 800 - 
p » —» de maisde !lOtoneladaás.| » » » 900 vo 

N. B.— Nos preços de transporte está incluido o imposto de transito. As despesas accessorias não estão comprehendidas. 

CGONDIÇÕES DE APPLICAÇÃO 

/ 

1.º— Os minimos estabelecidos n'esta tarifa só serão applicados ás expedições que se effectua- 
rem entre as estações de Aldegallega e Pinhal Novo. 

Quando o trafego proceder da estação de Aldegallega e se destinar ás demais estações das linhas 
do Sul e Suesltê ou vice-versa, os minimos a applicar serão os constantes da tarifa geral em vigor nas 

referidas linhas. 
2, 

da tarifa geral dos Caminhos de Ferro do Estado. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1908. 

Exp." 

N.º 1.838 

a MI e o 

Em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula ficam em vigor as condições 

Pelo Engenheiro Director 

Elntonio Euedes Infant 

258—2:500 ex.—Typ. dos Cam. de Ferro do Estado— 1908 



Caminhos de BEO do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

RAMAL DE ALDEGALLEGA 

Tarifa especial n.º 5-GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 10 de Agosto de 1908) 

DESDE 4 DE OUTUBRO DE 1908 

Artigo 1.º — Bilhetes ordinarios a preços reduzidos 

: | | 
. JD castas Valdera Fonte 

Da estação abaixo indicada = Libha SENTO E LVSA: Alhos : 
á adio Moita ou ou 

(o SR o adia dada S Barreiro-A VEGTOS Poceirão | Pegões 

j (ão 500 400 380 370 330 290 520 

Aldegallega SESI AAA E A 2 Se: 4530 310 300 290 250 230 400 

| (3 TN 310 230 220 210 180 160 290 
| 

Artigo 2.º — Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 

Da estação o ; Validos por dois dias Validos por quatro dias 

abaixo indicada o ——— aa tEDrE — as—p— DE) E aa pie o ASA SS ooo 

À d f t es 1 + . 

e CC RSTEAEIA i— Lisboa Setubal | = tie A. ô de bue a Bombel Vendas Evora Beja É 

ts TOO 590 470 840 15620 18760 38230 35960 

Aldegallega........ 2 600 460 370 640 18270 15380 25450 35080 

Be 400 320 260 470 900 | 18000 | 18740 | 28210 
| 

to — 

IMPOSTO DO SELLO:— Nos preços dos bilhetes da presente tarifa não está incluído este imposto 

% 

CONDIÇÕES. 

1.— As cobranças por mudança de classe e excesso de distancia serão effectuadas em harmo- 

nia com os preços das tarifas geraes, tendo em vista os minimos ali estabelecidos. 

29.º— Para os bilhetes do artigo 1.º vigoram as condições das tarifas geraes 

"8.º— Os bilhetes do artigo 2.º ficam sujeitos ás condições da tarifa MN interna n.º 7 de 

grande velocidade. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1908. 

Pelo Engenheiro Director 

Elnfomnio Guedes Tifante 

 Bh8—2:500 ex— Tryp. dos Cam. de Ferro do Estado— 1908
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(CAMINHOS DE: FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

(Approvada provisoriamente por despacho ministerial de 42 de Setembro da 1908) 

À COMECAR EM 45 DE OUTUBRO DE 1908 

soa — 

Aguardentes, alcool, azeite, vinho, vinagre, bebidas diversas 
Segundo a seguinte classificação 

| TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 29—PEQUENA VELOCIDADE 

; sã ê ses 

Mólcadorina () | & : e 8 Merondorias (') à É 3 Fo 

o i S - 

Agua-pé em harris simples ou údres .../ 1 /2,º) 8 |) Bebidas espirituosas não designadas...) 2 |1.º) — 

p em vasilhame simples de madei- » fermentadas não designadas. ...| 3 [4"| — 

ra, não designado. ....... DE o AR RE o » gazosas não designadas....... E 4) = 

em vasilhame duplo de madeira » não designadas............. 3 [4] 

ou quaesquer vasilhas não Bôrras de azeite desoliveira. «1... e. pa Era ssa | [ED «. 

designadas nos dois artigos o = E! a 

ANCOCOAONIOS à oo nao a 1a, Bo Let r= = ECOS Arraes poa, jus penca É 

ALAS CaLOBAS po ciceto-sre cana deio sic 3 4º] = ó 

dl E STO TRONO AS Neo do Tate E à o 05. jassE GONVOIA A co A ES a ESA as cada ds DARI fo 

Aguardente em barris simples. ..... 4 8º) 7 Cidra. (venho de mução) «fico. SA BS e 

y em vasilhame simples de ma- ECNIPROIE READ: SEEN SA A a e 2 At = 

deira, não desiguado..../| 4 [35 7 

' em vasilhame duplo de ma- Es PIA DSTIÃão PST AA 

deira ou quaesquer vasi- 

lhas não designadas nos Espirito Pa SCG e ab ça sa OR ce ARNO ANA SN de SR 

dois artigos antecedentes! 2 1,9) — ta a) AT | nc Rarora, 

ATOGOL COMA so eae RS SETA A AoA 4 1838) 7 EEE TED CL ra, DESSES Esto RR | E]! 

» AESA TBOO = e ou Velaraa teto — 3 7 Genebra (bebida 1) ET, ENCARAR AA o | LER = 

No SAOUIVIROO ea a nara e co mao = 2 7 ||) Geropiga em barris simples ou ódres ../ 1 2,8) 

Azeite de oliveira em garrafas ou lutas ' , em vasilhamo simples de ma- 

: encaixotadaso... | 9 q deira, não designado. ..... BE EA ao 3 en 

» » » em quaesquer taras » em vasilhame duplo de madeira 

não designadas. | 5/38) SS ou quaesquer vasilhas não 

1 EA A a eo O fem PÉS irélda E designadas nos dois artigos 

ANLOCOdOntoS. .......i... 2 | At = 



de : 
a) 

; 2 ; Fm) to E o = EE 

Ed 13); 85) 
Mercadorias () wma | ds Mercadorias (') EZX E |8SZ Í M 

8) 7 ES 8 | 7 SEE e O EE | ao Se | | 
8 E: & | SES||) 
É  õ = S-. | 

<< = o) e 

Licores não destgnados ....111000. 2 | 1º) — ||) Vinagre em vasilhame duplo de madeira | 

ou quaosquer vasilhas não de- | 

signadas nos dois artigos an- | 

Methylene (alcool methylico) ....... SE (> al EMA | 1 É tecedentes..:...111121000. Bl Ba E 

Môsto! de Vinho... neah ESSA EE Do É BSS Vinhos não designados, em barris simples 

e! CL po OTRA POSSE OPERA A RAR 1 E 2 e 

» não designados, em vasilhame sim- 

A O ples de madeira, não designado! 1 12.4) 8 

» não designados, em vasilhame du- 

jin, OSS RASA OIOR ARCO RE ADO: SENA 1 A RS plo de madeira ou quaesquer 

vasilhas não designadas nos dois 

artigos antecedentes ........ o e NO Rr RR 

Vinho de inaçãs (Ctdra) «uia 3 4 

Vinagre em barris simples ou ódres .../ 1 //2.º) 8 

p em vasilhame simples de madei- 

ra, não designado. ........ RA E Ai aa Da if DEN | 

(1) Os dizeres em gripho não devem ser reproduzidos nas notas de expedição, Se o forem, não deixará, comtudo, de ser 
applicado o preço correspondente à designação principal quando seja elaramente reproduzida. As palavras em typo diffe- 
rente devem ser substituídas pela designação propria do artigo ou das taras que o contenham, conforme os casos. 

— 

$ 1.º— Preços d'applicação geral 

Mercadorias da 2.º série 

Minimo do percurso— 30 kilometros, ou pagando como tal, 

Tt 
| Mínimos por expedição, ou pagando como tal Numeros das tabellas de preços 

(Por tonoluda) i 

16 DITO RIRIINRS: Ser a o bias tea nad: 

500 o E A ERA Ge ARA É USC 17 

BERG COMPIOLO e 5 dado Rare e Ear Nro ara AtAiataM 20 

Maximo de percepção em remessas de pezo não inferior a 50 Ikilogrammas ou pagando por este pezo : 

até 340 kilometros ..... ESA | QUIDS .. 25600 réis | 
E ! ' por tonelada 

álém de. 340 KIlomMetros nu... 35000 » | 

cobraveis por fracções de 10 ou 100 kilogrammas, em conformidado com o disposto na n.º 4 das condições 

geraes de applicação das tarifas especiaes internas. 

——



$ 2.º — Preços especiaes 

A) — Expedições de qualquer estação para as estações de Lisboa, Barreiro, Setubal, e reciprocamente, ou 

entre duas estações situadas ambas além de Casa Branca. 

Às estações do Lavradio é seguintes, até Casa Branca e Palmella, gosam dos preços d'esta tarifa applica- 

veis á estação de Barreiro, quando estes preços sejam mais favoraveis que os da tarifa geral. 

À 

Números das tabellas de preços 
Mínimos por expedição, ou pagando como tal (EE TIRDAÇO) 

é: ; 2.º sório 3º xtrie | 4.º série 

DO ROB Amas, schon Sar eat S = 16 

500 A ADE DEE ENE - 18 = : 
WAgon COMPICTO esa a Do asa o a ste arte ars — 2 tom 17 

Minimo de percuiso — 60 kilometros, ou pagando como tal. 

CONDIÇÕES PARTICULARES 
- 

1.º*— As expedições feitas pela 2.º e 3.º séries d'esta tarifa são isentas, é chegada, dos direitos 

de armazenagem durante cinco dias. 
E ." ” . Ãã . 

2.º — FE concedido o transporte gratuito dos cascos, pipas, quartolas, barris, latas, garra-- 

—fões, garrafas ou botijas vasias, que regressarem cheios, ou que, depois de serem transportados 

"cheios, regressarem vastos á estação de procedencia, 

No primeiro caso far-se-ha o reembolso da importancia cobrada pelo transporte das taras 

—vasias com exclusão das despezas accessorias e do séllo no acto do pagamento das remessas dos 

barris, cascos, etc., cheios, mediante a apresentação e entrega da respectiva carta de porte. 

| Esta concessão caduca se não fôr aproveitada no praso de 30 dias, contados da entrega da 

remessa primitiva. 

No segundo caso eflectuar-se-ha a devolução gratuita dos cascos, barris ou outras taras 

vasias, nos termos prescriptos na respectiva condição geral de applicação das tarifas especiaes. 

À presente tarifa annula e substitue, para todos os effeitos, a tarifa de 25 de Novembro de 

1903' e respectiva ampliação, de 24 de Dezembro de 1907. 

Lisboa, 9 de Setembro de 1908. 

O Engenheiro Director 

Elntonio Louwenço da Silveiza. 

lo SUA OE SDS



TABELLA DE PREÇOS Nº 8 

Base 26 réis por kilomelro 

Kilometros Reis Kilomotras Rota Kilomotros Reis Kilometros. Rel stnó Vas do Rofs 

101 2 105 | 2750 201 2 205 | 5.330] 301 4 305 | 7.950] 401 à 405 | 10.580 

+18 10 260 | 4068 a 140 ho 206 a 2140 5460 | 306 à 310 8.060 | 406 a no 10.660 1f 

14.4 15 590 | 1141 4 145 2.090 / 241 a 245 | 5590) 311 a 315 8.190 | 441 a 445 | 10,790 

162 20 520 16 a 120 3120 | 216 à 220 5.120 | 316 a 320 8.320 | 4146 à io 10,920 

Dag ÍA 650 | 121 a o 3.250| 221 n E 5.850 | 321 a 325 8ADO DEF à 425 | 11.050 

262a 30 7180/1262 130 | 5.350] 226 1 230 5.980 326 1a 330 | 8580| 426 é 430 | 11.160 

311 35 910 | 131 2 135 | 3510 | 231 4 235 | 6110] 331 4 335 | 8710 431 2 435 | 11810 

364 40 o. 136 2 140 | 3640 236 4 240 | 6240|/ 336 a 340 | 8.510 | 436 à ão 11.440 

412 45) 1170) 141 2 145 | / 3.770] 241 a 245 Sa 34H 2345 | 8970) 444 a da 670) 

46 a 50 : e 146 2 150 | 3900) 246 à ”” 6.500 | 346 a 350. | 9100 no a pa E 

512 55 o 151 a 155 | 4080 "Ta deh ob 351 a iba 9250 | 451 a 455 | 11.830 

56 + 60 1.560 156 º 160 1.150 | 256 à o ão 356 » 360 9,360 456 à 460 | 11.960 

61º 65 | TX 161 4 a 1290 | 261 à ss Es 361 a Es! 9,490 2, 465 2.090 

des : into coiso = " 1 : PEA PANE 

662 70/ 18201661 170 | 1420] 266 4 270 | 1020] 366 4.870 | 9620 | 466 a 470 | 12220 

71a 75 A 171 a 175 4.550 | 271 a 275 71150 | 371 a 375 | 9.750) 471 a 475 | 12.350 

762º 80 7 São 176 a 180 | 4680) 276 à são 712% | 376 a 380 | 9550| 476 1 480 | 12450 

812º 85 o 181 a 185 AS 281 a 285 EM 381 a 385 | 10010] 481 à 485 | 12.610 

861 90 2.340 186 2º 190 | 4910|/286a o 7540 | 386 a 390 | 10140 | 486 a 490 | 12.740 

91 ii 95 2470 | 191 a 195 5.070 | 2917 à ” 7.670 | 391 a 395 10.270 491 2a 495 | 12.870 

96 «x 100 | 2600196 2a 200 | 5200 não 1300 | 7,500 396 a 400 | 10.100 | 496 a 500 | 15.000 

— 



PESA FA ES RE RATE ONA E RES DIMPEAÇOE AN RA oa go EE To S Ure ras AREnERRRA 

VABELIASE SPEREGOS"NSCIS 

Base do 1.º ao 100º kilomelro ..... 19 réis por kilomerro 

ESTE || Medo, (10 || o amena combo ama 11: [: Verena do, | ABS ODE » 

» » 201º kilomelro em diante mais .. 45 >» >» » 

Kilometros — | Reis Kilometros | Reis Kilometros Reis Kilometros Rois Kilomerros Reis 

| | | 
101 a 105 | 1.955 | 201 a 205 3.675 | 301 a 3O5 | 5.175 40112405 | 6675 

14. ATO | 190 is S e PE, 206 a 1”. | 3.150 306 3 19, k 520 | 406 à ss” | 

11% 45 285 | 141 à 145 2.155 | 241 a 245 | 3.525 | 311 a 3145 | D.325 | 411 à 445 6.825 

16% 20 380 | 146 a 120 2.210 | 216 1 220 | 3900 316 a 320 5.400 | 416 a 420 | é:900 

211 25 175 | 124 a 125 | 2325 | 221 a 225 | 3975 E = 5475 ea a aos | AA 

261º 30 570 / 126 a 130 | 2410 / 226 a 230 | 4050 E a330 5550) 4262a430 | 7.050 

311 35 | 665 | 131 a 135 2415 | 231 « 235 | 4125 331 14 335 | 5.025 | 431 a 435 | 71.125 

36 1.º 40 760 2 a 140 | 2.550 FE a 240 | 420) Ss. a 340 | 5,700 =. : dão | 25h 

41124 45 855 [| 141 à 145 | 2.665 | 244 a 245 | 4975 341 1 345 D.775 | 441 a 445 | 71275 

46 à BO | 950 [| 146 a 150 | 2.150 | 246 a 250 | 4350| 346 2 350 e 446 à 450 | 7.850 

51a , > | L.045 E a bs o 251 a 255 | ds EE 355 o 451 2 455 | e 

56 + 60 | 110/1564 160 2920 | 256 à 260 | 1.500 | 356 à 360 | 6.000 | 456 « 460 | 7.500 

611: 65 1.235 161 a 165 | 3005] 261 à 265 | 41.575 | 361 a 365 | 6.075 | 461 1 465 | 7.575 

668 a 70 | 1.380 | 166 a 170 | 30%| 266 à o | 1.650 | 366 a 370, er 466 ANO : 1.650 

NI 6, E GEARS d o) | 1.425 | 4171 à 175 1175 | 271 a 275 | 4725 3712375 | 625/4741 a ou T725 

762º 8O 1.520 | 4176 a 180 3.260| 276 1 280 | 450)|/ 3762380 | 6.300 Es Seo 7.800 

81a 85 L615 | 181 à 185 3.545 | 281 à 285 + 41.875 | 381 a 385 6.875 E. a 485 | T87T5 

86 x 90 | 1710 186 à 190 3450 | 286 à 290 | 4:950 | 386 2a 390 6,450 no a 490 7.950 

912º 95 18505 191 a 195 | 3515 291 à 295 o = 7 395 | 6.525 es A bom 8:025 

96 a 100 | 1900|/ 196 a 200 | 3600] 296 a 300 SE ESSA 400 e S a 500 | 8.100 



DE TAS ADA ES EL TRAS 

TABELLA DE PREÇOS Nº lá 

Base do — 4.º ao 100.º kilometro ....... 18 réis por kilomeltro 

5 a 100. Ao AIDIO o o RAS oo a AE A o p 

» » 201,º kilometro em diante mais .. 10 » > » 

Kilometros Reis Kilometros Reis Kilometros Roix Kilometros Reis Kilometron Rois 

101 1105 | 1870] 201 a 205 | 3250| 301 a 305 | 4250| 401 a 405 | 5.250 

12 10) 180/T06a 110 | 1910] 206 a 240 | 3.300] 3O6 a 310 | 4300 406 a 410 | 5.300 

IR AS) 270] 41414 à 115 | 2010) 2411 a 215 3.350 | 311 a 315 13850 | 411 a 445 

| X | 

| 162 20| 3601162120 |) 2060 21614220 | 3400) 316 4320 | 4100) 416 1 420 | 5,400 

214. 25 4150 | 121 a 125 2.150 | 221 a 225 | 3450 | 321 a 325 4150 | 421 1 425 | DADO 

26.4 30 540) | 126 a 130 2220 | 226 a 230 | 350 | 326 a 320 | 4500| 426 2a 430 | D.500U 

TF | | 

318 35 630 | 4314 a 135 | 29290| 231 a 235 | 3550] 331 1 335 | 1550| 431 à 4385 5.500 : 

36 a 40 720 | 136 2 140 2.360 | 236 a 240 | B:6500 336 a 340 4,600 | 436 1º 440 5.600 

4a 45 s810| 14 a 145 | 2430/ 244 a 245 | 3650] 341 a 345 | 4650)| 441 a 445) 5650 

5.100 | 
462 50 / - 90/14624150 |) 2500 246 à 250 3.100 | 346 a 350 4.700 | 446 2 450 

m
m
 

e.
 

e
 =
 

—
 

| 

512 55 990 | 4564 a 455 | 2570) 251 1 255 | “3750/ 3591 a 3565. 4750) 451 a 455 õD. 

- = [== 

5.50) 562 60 10%|1564160) 261) 2561-260 | 3503564360 1504561460) 

"612. 65 1170] 461 1 465 | 2710] 261 « 265 | 3850] 361 « 365. 4550 461 a 465. 5550 

66a 70 1260 1664170 2150/26610n270 53900) 36621370 | 4.900 | 466 2 470 || 5:00 

T's 75 1350] 474 a 475 | 2850] 274 a 275 | 3950] 371 « 375 | 4900 471 4 475 | 5950 

762 80 1440 | 176 a 180 2.920 | 276 1 280 | 1000) 376 a 380 5.000 | 476 a 480 | 6.000 

812º 85 1.550 | 181 4 185 2090 | 281 a 285 1050 | 381 à 385 5.050 | 481 a 485 | 6.050 

| 86 a DO 1620 | 1486 a 190 | 3.000] 286 « 290 | 4100| 386 1» 39O | 5.100] 486 2 490 | 6100 

Í 
912: 95 1710 | 1919 a 195 3130 | 291 1a 295 | 4150] 391 1a 395 | 5150| 491 2 495 6.150 

96 a 100 — 1800] 196 2º 200 3.200 | 296 a 300 1200 | 396 a 400 | 5200 | 496 a 500 6200 

+ E
T
A



ci Aoo dE ca aaa CDE oo CAE, 

TABELLA DE PREÇOS N.º 16 

Base do 4.º ao 100.º kilomelro ....... 16 réis por kilometro 

pr ar AS a IS o o Rino eo AD aa TE E ao 

» —» 201.º kilometro em diante mais ../ 12 > >» > 

| Kilometros Réis Kilomotros Réóis Kilometros É Réis Kilomotros Rêis Kilometros Rêis 

101 à 105 1.670 | 201 a 205 3.060 | 301 a 305 4,260 | 401 a 405 5.460 

12º 10 160 | 406 a 140 1,740 EF o 3.120] 306 à ão 1,320 | 406 a 410 5.520 

114 15 240 | 111 a ss 1810 | 211 a a 3.180| 311 a 315 4.380 | 441 a 415 5.680 

16 N 20 | 32%| 11682120 | 1880) 21612220 | 3240] 316 a 320 | 4440] 4146 a 420 | 5640 

2a E. dá 121 a 125 1.550 | 221 a 225 3.300 321 a 325 4500 | 421 à ao 5.700 

26 30 is 126 à E. | 2.020 | 226 a 230 3.360 | 326 a 330 1.560 | 426 2 430 5760 

31 ás se o. 560| 131 à 1 o 2.090 | 231 a 235 3.420 | 331 a 335 41.620 | 431 2 435 5.820 

mm aos 640 | 136 a 140 | 2.160 | 236 2 240 | 3480| 336 à 340 41.680 | 436 a 440 5.880 

nr 45 SE 141 à 145 2.280 | 241 2 245 3.540 EXE 1.740 | 444 a 445 o 

46 sol so] 1sa52160| 2s0| sas a250 | 2600] 246. e6O:| 4500] 446.2 460] om 

512 DS SRO os E ão é : sã 3.660 | 351 a 355 4.860 | 454 à IA 6.060 

561 60 | 6) 15642160 o 256 ão 3.720 Mag 1920 | 456 a o 6,120 

61a 65 1.040 | 161 à 165 2.810 158 a 265 3.180 | 361 a 365 4.980 | 461 a Aos 6.180 

FSP Ei VENDE OIE: UMa iu Dacia is LIST: 

66 a 70 1.120 | 166 a 170 | 2580| 266 a 270 | 3.810| 366 a 370 |. 5.040 | 466 a 470 6.240 

a Re DAI OCO Fl) Rca MR Sa A AD É ra > Y 

712º 75) 1200) 1712175) 2650 271 a 275 | 3900] 371 a 375 | 5.100 | 471 a 475 | 6300 

76na 80 oo 176 ' 180 2.720 à a 280 E e a dão 5.160 476 a 480 6:360 

i 812º 85 1.360 ã a "” 27190 | 281 a 285 des po e. 5.220 | 481 a “= 5,420 

= a 90 1440 | 186 à ias 2.860 286 a D de TAS 5.280 vs a 490 6.480 

"” 95 1.520 | 491 à 195 2.930 CE Ai nm Po 395 5,340 ES ; E 6.540 

” NO 1600 | 196 a 200 3.000 - a sos Ao pm a 400 É 5.400 | 496 A 6.500 

a cs 



TABELLA DE PREÇOS Nº |I7 

Base do” 4.º ao 100.º kilomelro «1... — Mi réis por kilomelro 

» » 101º 200  » mais... 105 >» , 

» —» 201.º kilomelro em diante mais -. 12 >» >» » 

Kilometros Reis Kilomatros Reis Kilomotros Reis Kilometros Reis Kilomatros Rei 

101 a 105 | 1465] 201 a 205 | 2.760] 301 a 305 | 3.960] 401 a 405 | 5160 

1a 10 140] 1062 110 | 1550] 206 a 240/| 2520| 306 a o ao EA 410 | 5220 

as 15 210] 1411 a 415 | 1595] 241 a 245 /| 25880] 3411 a 315 Ne Sã) a dis eo 

162 20 280 | 116 a 120 | 1.660| 2146 a 220 | 2.940| 316 2º São 1140| 6 E E 

21a 25 350] 4124 a 125 | 172%| 221 a 225 | 3.000] 321 a 325 | 4200 a om 5.400 

2612 3 130] 1262 130 | 17190] 226 4 230 | 3060| 326 1 330 | 41260] 426 eo 5.460 

31a 35 490] 131 a 135 | 1855) 231 12 235 | 3120] 331 2 335 | 4320| 431 a 435 ão 

36 a 40 560 | 136 2 140 | 1920 |/ 236 2 240 | 3180 / 336 1 340 | 4350 | 436 a 440 "Se 

4a 45 630 | 141 2 145 | 1985] 241 a 245 | 3240| BM1 a 345 | 4440 a a 445 | 5,640 

462º 50 7100 | 446 a 150 | 2050] 246 a 250 | 33800] 346 a 350 | 4500 ão Ab E 

51á 55 by o 151 a 155 Ee 251 a 255 3.560 | 3541 a 355 4.560 Aa 455 5.760 

56 a -” ” 156 1 160 | 2180) 256 a 260 | 3420] 356 a 360 | 4620| 456 a 460 | 5.820 

611º 65 sã. 161 a 165 | 2215| 261 1 265 4x 361 a 365 | 4680] 461 a 465 | 5.880 

66 a 70 980 | 166 2 170 | 2310| 266 a 270 | 3540] 366 a 370 | 4740| 466 a 470 | 5.940 

71a 75| 1050) 1714175 E 271 a 275 | 3600] 3871 a 375 | 4800] 471 a 475 | 6.000 

7612 80 | 1120 1762 180 | 2410| 276 a 280 | 3.660] 376 a 380 | 4860| 476 a 480 | 6.060 

811º 85 e 181 à 185 o 281 a 285 | 37120] 381 a 385 | 4920] 481 a 485 | 6120 

86 a 90 o” 186 2 190 | 2570| 286 a 290 | 5.750 | 386 1 390 | 495%)| 486 2 490 | 61580 

911 95/ 1330] 19114 195 | 2635 291 a 2905 | 358540) 391 4 395 | 5040) 491 2 495 | 6210 

96 à 100 | 1400] 196 4 200 | 2.700] 2906 a 300 | 3.900] 396 2 400 | 5.100| 496 a 500 | 6.800 
—— 



e
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Base do 

TABELLA DE PREÇOS N. 20 

º ao 100.º kilometro ....... 12 réis por kilomelro 

» » 101º » 200º » mais. ... 11 o » 

5 BOT A ABRO IA RIA AS ESSE ta 

» » 301.º kilometro em diante mais .. 6 0» » >» 

Kilomotron Réis Kilometros Reis Kilomóotros Reis Kilomatros Ria Kilomotros Réis 

101 à 105 1.255 | 201 a 205 | 2345|/301aA305 | 3230|/ 401 a 405 | 3.530 

14 10 120 | 106 a 110 1.310 | 206 1 240 | 2:390/ 306 2 310 | 3260 406 a 410 | 3,860 | 

1a ” 1801 111 à 145 1.565 | 241 2 245 2435 | 311 a 3145 3.200 | 411 a 445 3.890 

16a 20 240 | 116 2 120 | 1420 216 a 220 Se 316 a 320 | 3320 |/ 416 2 420 | 3920 

21a “e 300 | 4124 a 125 1475 | 221 k 225 2.525| 321 a 325 3.350 | 424 a 425 3.950 

26 a do: 360 126 4 130 | 1.550 | 226 a 230 | 2570| 326 a 330 | 3390| 426 1 430 | 3980 | 

31 a o 420 | 431 a 135 | 1585231 a 235 | 2615331 a 335 | 3410/ 431 a 435 | 4010 

362º 40 4150 | 136 a 140 1.640 | 236 2a 240 | 2660 336 a 340 | 3410| 436 a 440 o 

COSTA [AA ERA ES EA o a E ETR E IIS A DE OR ÁREAS 

ESTES 600 | 146 à 150 | 1.750) 246 a 250 | 2750) 346 2 350 | 3500) 446 a 450 | 4100 

E à 55 660 | 1519 à 155 1.805 | 251 a 255 2,795, 351 1 355 | 3530 | 454 à 455 4,180 

E o: a 60 7120 | 4158 a 160 | 1.560] 256 a 260 2.840 | 356 a 360 3.560 | 456 a 460 | 4160 

mM 65 780 181 2 165 1.915 | 2614 “ 265 2.885 | 361 a 365 3.590 | 461 a 465 4.190 

66 a & 840 | 166 a 170 | 1970| 266 a 270 di930: 366 a 370 K 8.620 aos a 470 1220 
Sã DE : . 

71a 75| 500/1712 175) 202%|/2712275 | 2975371 2375 | 3650) 471 2 475 | 4250 

7612 80 960 | 4176 a 180 2080 | 276 1a 280 | 3020] 376 2380 | 3.68580| 476 a 480 | 4280 

É a o. | Som 1814 e 2.155 As E 285 3.065 | 384 a 385 3.710 | 481 1 485 22 

86 a 9O 1,050 | 186 a 190 2.190 286 a 290 3.110 | 386 à 390 3.740 | 486 2 490 4.840 
4 DE A CSPE elo “ | 

911: 95 1140 | 194 à 1495 | 2245/2901 1 295 | 3155/ 391 a 395 | 3770 491 a 495 | 4370 

: e a 1õ6 1.200 | 196 a 200 | 2800 See a so 3.200 | 396 a 400 | 3.500| 496 a 500 | 4400 

2.500 ex, — Outubro do 1908—Typ. dos Cnm.** de Ferro do Estado 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

| ADDITAMENTO À TARIFA ESPECIAL Nº 1— GRANDE VELOCIDADE 

1 
p
g
t
o
 

e 
É 
E
C
A
 

(Approvado por despacho ministerial de 10 de agosto de 1908) 

DESDE 4 DE OUTUBRO DE 1908 

PREÇOS ESPECIAES 

Expedições da estação de Lisboa para a de Aldegallega e vice-versa. 

Mercadorias comprehendidas no $ 8.º d'esta tarifa, incluindo a via fiuvial. 

Por tonelada... cao 18000 réis 

Lisboa, 4 de Agosto de 1908, 

Pelo Engenheiro Director 

“Elntonio Cuuedes Infante 



rm bo 

DENTADA RA RO RSA A 

Caminhos de RO do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Serviço directo combinado com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueges 

|' AMPLIAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL P Nº 9— PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 14 de asosto de 1908) 

A partir de 4 de Outubro de 1908, a tarifa especial P n.º 9 de pequena velocidade, em vigor 

desde 1 de Outubro de 1905, para transporte de varias mercadorias entre estações das duas rêdes, 

é ampliada como se segue: 

PREÇO POR TONELADA (REIS) 
feto 

Aldegallega 

Das estações abaixo á da frente ou vice-versa 
1.º série 2'stre | 3S*série 4.º série 

Obra! Ou. GONADES: Bos quo ave An CAR eva a enc. 65920 63050 48900 45040 

Nida o SICA REREROAAOE ne ESA pr EOS E ESET RISE NA RAS A TERA PAO NARA ERA 85190 TR1TO 5Ã800 43780 

FAVA OU! OTTO (SAIDA) ea o ca EO da tried caraiRo A) 98700 88490 68870 55660 
Marinhas GShão QU SONS SA A So A AACS EST ato a SaiNSIOS as 85120 T$100 | BATDO |. 48740 

apto Tes UR DNS 20 RAL E USTOSS ANAIS SERES Nf res ANO 68960 68090) 45930 45060 

CISSESIO. TANGO: Goa Nie Oro E et AA SU Soa er IRA TA SORA AUS) SNSA AR T8130 65240 58050 | 45160 

Bimdão COINA eres CRS A Ud e. e duata ao CANSA Ta AL b 83860 T$75O 63980 HA1TO 

ES ETA Vo A TVCA O geo LDO E. E Nao VE INN ao AAA VS A AURA AO O ESC AA SUNS 985990 SST4O T$080 D$880 

PASHOIDEOS QDO BRT No Aa fas E es o AAA RAD 15320 18155 985 770 

(1), Estações de Fundão, Tortuzendo e Covilhã. 
(2) Estações de Belmonte, Benespera, Sabugal e Guarda, 

Lisboa, 10 de Agosto de 1908, 

Pelo Engenheiro Director 

Elntonio Eredes Infant 

— 268—2:500 ex—Typ. dos Cam.ºº de Perro do Estado— 1908. TT) 
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LA 

31650 R/ 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Caminhos de Ferro do Estado 

serviço directo combinado com à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

(Approvada por despacho ministerial de 44 de acosto de 1908) 

o. AMPLIAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL P Nº I—PEQUENA VELOCIDADE 

1 À partir de 4 de Outubro de 1908, a tarifa especial P n.º 11 de pequena velocidade, em vi- 
gor desde 5 de Agosto de 1904, para transporte de varias mercadorias entre estações das duas rêdes, 
é ampliada como se segue: 

PREÇOS POR TONELADA (RÉIS) 

| 5:º série 6.º série 8.º série 

Da estação abaixo | “O NS "e es E 
ás RAE 

a Porto-Campanhã Sul — (Companhia Sul 1 Companhi Sub Gontpanks eo $ J | panhia su ompanhia 
OU VIGO; VOrSa é Sueste Real Total e Sueste Real Total e Sueste Real Total 

Aldegallega ..... 710 43370 55080 400 18700 28100 480 |, 283020 28500 | 

— 

Caldas da Rainha á Figueira da Foz Pampilhosa | 

E TE | 
- x in— " 1º e8s 9º góri 

Da estação abaixo ás da frente = SUAS SOGSÕSA 3 ==. | | [E ER =, 
Ou vice-versa « 

e Aeee AA de Tot) e RRANto Conpaçts feihoos 

A | 

! % 

Aldegallega ........ ES E Ba TONA 400 28100 24500 440 — 15960 25400 

% 

Lisboa, 10 de Agosto de 1908. 

m
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Pelo Engenheiro Director 

Elntonio Guedes Infante 

258—2:500 ex—Typ. dos Cam. de Ferro do Estado—1908 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

|' MODIFICAÇÃO Àº' TARIFA DE TRANSPORTE FLUVIAL 

(Approvada por despacho ministerial de 25 de Setembro de 1908) 

A partir de 15 de Outubro de 1908, o “Ca- 

pitulo XI” desta tarifa é modificado como se 

seque: 
ANIMAES 

UE ORE A Sa CE 1.000 réis 

TS SERA SECAR RAE No do 1.600 

ee Ao o Era er DO 

Cavallos, bois, jumentos, muares e analogos. .. ( Quatro ............ 2.800 >» 

CInOO uu: ALE: VD) 

NOIS at nara AS AE 3,800. >» 

| Cada um a mais - -... 2950 » 

Até 1I0—cada um .... 200 >» 
itellos, porcos, carneiros e analogos ...... Í 

SS DANOS, o Além de 10) - cada um. OQ 

Lisboa, 4 de Setembro de 1908. 

O Engenheiro Director 

"Ontenio Louzenço da Silveiza 

Exp." 

N.º 1.907 

2500 ex. — Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estado 


